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Teem sido apresentados nesta

secção projectos de prédios em
diversos estvlos, caros e baratos,

para residências isoladas e para
appartamentos. Resolvemos apre-
sentar hoje uma vil/a com casas
modernas, dotadas de todos os
requisitos.

0 prédio de appartamentos, que
está em grande moda, não satis-
faz a todos. Pessoas ha que prefe-
rem uma casa de villa a um ap-

partamento. Eis por que damos
aqui um projecto de villa com

quatro casas de dois pavimentos
cada uma, e cada qual com a sua

garage.
A casa de frente, ampla e bem

construída, será uma esplendida
moradia.
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Que sorte 1 Estamos num paiz civilizado 1
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— Escute, mamãe : quando c que eu
poderei começar a pôr pó de arroz em vez
de lavar o rosto ?

As plantas baixas compõem-se
das seguintes accommodaçõcs :
uma optlma varanda, sala de
jantar, sala de visitas, ha// da
escada, copa, cozinha, quarto de
costura, W. C. para empregados
e garage.

No andar superior: varanda,
banheiro, ha/l de escada, quatro
amplos quartos e um terraço
sobre a garage.

As casas internas compõem-se
do seguinte:

No andar térreo: varanda, sala
de visitas, sala de jantar, hali
de escada, cozinha e garage; no
andar superior: três espaçosos

quartos, ha// de escada, banheiro e

um bom terraço sobre a garage.
Todas as casas são eguaes, com

as mesmas accommodações.
A coristrucçao 6 orçada em

cento e oitenta e cinco contos de

réis (185:000$000).

Oswaldo de Noronha
Engenheiro-architecto
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Bom dia!
Bom dia!
Sabes? Estás hoje lindamente verde...
Dos teus olhos, talvez.
Os meus olhos são os mesmos.
Mas viram talvez coisa differente de sempre.

Aquelle passarinho...
Deixa-te de tolices. E' o effeito da manhã,

deste sol flamejante através da neblina tênue. Elle
te cobre dum esplendor impregnado de doçura.
Nas manhãs limpas de inverno, com o céo puro,

o azul da altura se espelha em ti, se retrata pela tua
superfície. Ficas então comparável a uma saphira
profundíssima; que tivesse uma alma fantasista
e ondulasse... Mas hoje, com esta irradiação coada
pela nevoa clara, também tu, ó Mar, te aligei-
ias e suavisas. A tua physionomia intermina
sorri. Passa por ti uma caricia de luz. E a sa-
pnira, desmaiando de goso,
quasi se torna esmeralda...

Daqui a pouco, desfa-
lecerei também da commo-
cão dos teus louvores...

Cala-te. E's um in-
sensível.

Eu, com esta vibra-
Ção, esta palpitação noite
e dia, sem parar nunca?

~E's um insensivel,
i'ito, não porque deixes de

" agitar, mas porque as tuas
emoções não sabem distin-

"'- escolher. .Assemelhas-
a esses homens que se

'Ham com todas as mu-
^'s. Resultado: não che-

rmi Propriamente a amar
1 •¦' -'diurna.

Das-me a impressão de falar com um pouco de des-
í ¦ *o.. .

Um pouco ?
— Um muito, então ?

Talvez!
cordaste, ^e' faceira. Resolveste enamorar-me. E

teças por querer persuadir a minha vaidade — tactica bemsa a, essa—de que soffres ciúmes de mim.-A malícia das mulheres tem esse inconveniente:
batido fala

«D MbâJR,
nenhum. Mera correspondência, contagio ou reflexo do
meu sentimento... Porque eu te affirmo que, neste mo-
mento, sou toda amor por ti. Talvez durante a noite,

P°e o coração nas tuas .....,..-,
Lmbem deve ser exiguo, ha de lá caber.

SCm P^vocaçoes, sem requebros, dizea Pura verdade
* verdade estreme é que, se um
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mãos pequeninas. Como
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Paulo
Einhorn.

dia vi•esses a amar-mc, não me far"as favor
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em sonho, outras imagens vivessem no meu espirito,
resplandecentes e dominadoras. A's vezes. . . O baile
da véspera, por exemplo, a ternura envolvente das
musicas, o espectaculo dos entrelaçamentos que
passam, certa phrase ao ouvido, certo olhar em
plena alma... Sonhos, comprehendes? Assim que,
porém, desperto, só penso em ti, só te quero a ti!
sou toda tua. Visto-me... ou antes dispo-me... que'ro dizer: troco o pyjama da noite pelo short de ba-
nho, com o alvoroço dos nervos e a festa do coração
daquellas que vão ao encontro do seu noivo. Eu nunca
tive noivo; e agora me convenço de que nunca senti
atleição nem inclinação alguma. Só por ti!Continua, continua.. . Embora não seja exa-
cto... E' tão bom!

Não me vês chegar, correndo tanto? Não
reparas como piso as primeiras espumas, num fre-

mito, num frenesi? Não
percebes a ânsia de me
abandonar ás tuas ondas
como aos braços do esposo
eleito e consagrado ?

Sim, com effeito,
agora me parece. . ;

Mas, logo depois,
olho em volta e recebo na
minha pobre illusão um gol-
pe> dois, centenas, milhares
de cutiladas decepadoras.
Todas as outias mulheres
bracejam, pulam, guincham
da ventura dos teus afagos.
A todas acolhes com a mes-
ma generosidade galante, a
mesma incansável "amorosi-
dade". Mas se não amas ne-
nhuma, como me hasdeamar
a mim? Ou será que as

f*. . ames a todas, menos a mim ?— Que injustiça! Mas és tu, justamente...-A's vezes, de tal modo me compenetro da tua in-diferença - e neste caso indifferença é desprezo, senão peor72 Aq,,e *v, repcnte se mc toma "<*«• *»abrigo nem consolo, nem espécie alguma de esperança. Evenj.me entSo o .mpeto - que nem sei como tenho podidoconter ate ho;e - de atravessar as ondas, furar para a frentee para baixo, entrar em ti completamente, ir morrer contrao teu immenso, desapiedado coração^

™m~?U!/°UCUI?] MaS é qUC me nSo co"hece*> ™ "Sóeomprehendes.. On en me não tenho sabido explicar... Masolha bem para mim . . Escuta bem a minha voz. Eu te amo.. .JUiteamo... Eu te amo...
— Juras ?

* —Por Neptuno!
Só a mim ?
Absolutamente.

Oh. adoro-te!
Vem!
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vasto escriptorio da fabrica, que
o gosto equilibrado da senhora Ver-

nouillet tornara sumptuoso e severo,

os dois esposos olhavam-se, aterrados.
— E teu filho teve coragem de te dizer,

face a face, que queria casar com ella! excla-

mou, ao cabo de certa pausa, a senhora Ver-

nouillet. — E tu não soubeste que lhe res-

ponder, deixaste-o gabar, uma a uma. as vir-

tudes e as prendas daquella que lorge pretende
dar-nos por filha 1

O industrial esperou placidamente que a

tormenta passasse e depois, sorrindo de

leve :
— Perdão, eu respondi, reagi e asseguro-

te que até com bastante energia, embora

a noticia me apanhasse de surpreza. . . Mas

que queres? Teu filho é como tu. Ouando se

lhe mette qualquer coisa na cabeça. . . Pois

não te lembras como teimámos, batalhámos

para o tornar um fabricante como eu e capaz

de me succeder á testa dos negócios? O rapaz

teimou que havia de ser cirurgião e acabou-se.

E agora, com este namoro. . .
Isso, veremos 1 atalhou a esposa, com

vehemencia.
Escuta, por que não te vaes entender

com elle? Talvez o rapaz faça mais caso dos

teus conselhos que dos meus. . .
Tens razão. Vou a Paris. E é para já.
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STEPHEN L.EMONNIUR

Só o tempo de mandar apromptar o auto-

movei.

Ora, durante a viagem a senhora Vernouillet

delineou outro plano de ataque. Hospedou-

se em casa duma amiga e no dia seguinte, de

manhã, fez-se conduzir á residência da senho-

rita Alice Blutel, na rua de Chabret.

Apezar da força de animo que lhe era pe-
culiar, sentiu certo alvoroço intimo, ao atra-

vessar a soleira da casa modesta onde ia des-

empenhar tão singular missão.
— Ora, adeus! dizia comsigo, para se dar

coragem. Afinal de contas, não faço mais do

que defender os meus interesses, pugnar pelos
meus direitos. Não é razoável que meu marido

e eu tenham ds trabalhado durante mais de trinta

annos, para o dinheiro que juntámos ir agora

pagar o luxo duma sirigaita sem eira nem

beira e que talvez eu vá encontrar rindo-se,
com as camaradas, da ingenuidade do meu

pobre filho 1

Chegada ao sexto andar, parou diante da

porta da direita. Escutou um momento, ten-
tando apanhar qualquer indicio da maneira
como lá dentro se vivia. Depois, resolutamente,
bateu á porta.

Veiu abrir uma moça de vestido escuro,
ares singelos, e cujos olhos docemente interro-

garam a physionDmia da visitante.
A senhorita Alice Blutel ?
Sou eu, minha senhora.

Aquella voz suave, pura, denotava forte
emoção.

A senhora Vernouilletínotou logo a ordem,
o asseio, a alegria da sala pequenina onde o

sol entrava ditosamente. Os moveis eram o

que ha de mais simples; mas sobre elles, como

pelas paredes, por toda a parte, reinava, em
trabalhos de mão e objectos ornamentaes, um

gosto delicado. E no peitoril da janella, que se
abria para o azul do céo, alguns vasos florido:;
completavam aquelle ambiente duma alm;

joven e dum puro coração.
A senhora Vernouillet, porém, reagiu

contra esses encantos, escudando-se valorosa-
mente naquillo que considerava o seu dever.

Para lhe nao roubar muito tempo,
senhorita, vou direita ao fim da minha visita.
Sou a mãe de Jorge.

0 semblante de Alice empallideceu ügei-
ramente; e foi com um sorriso doloroso que
ella accentuou a resposta:

Já sabia, minha senhora. . .
Como assim ? Conhecia-me ?
Não, mas. . . elle se parece tanto com

a senhora. . .
Isto murmurado como uma confissão em

que a moça, mau grado seu, puzesse uma can-
dida ternura. . .

Mas a senhora Vernouillet, como se nao

reparasse na expressão de taes palavras, pr0"
seguiu seccamente, com a testa vincada p
uma ruga de teimosia :

Talvez também esperasse a minha visi
. . . Sim, porque ha de comprehender que na
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CONTRATO

0 DIRECTOR no circo — Com que então o senhor é gi-
gnnte,.. K tem attestndo disso?

posso aprovar nem consentir a loucura de meu
filho, que sem mais nem menos.

Sentindo a resposta já nos lábios de Alice,
reteve-a com um gesto imperioso, e continuou:

De certo Jorge lhe disse que é tudo
para nós. . . que, se o pae e eu nos matámos
a trabalhar é porque ha vinte e cinco annos
não vivemos senão pensando nelle, no seu
futuro. Nós, que éramos creaturas tão simples
e sem ambição, desde que elle veio ao mundo
nos esforçamos sem descanso por ganhar e
possuir cada vez mais — tudo para lh'ò dar,
a elle. Diziamo-nos um ao outro: "E' 

preciso
que Jorge fique rico, riquíssimo para não ter
de lutar com a vida nem de obedecer a ninguém.
A sorte nos favoreceu. Nosso filho cresceu forte,
bondoso, intelligente, trabalhador. Escolheu
uma carreira que lhe permitte todas as espe-
ranças; e com a nossa fortuna ou, antes, com
à sua fortuna. . .

E num tom não destituído de maldade :-Não se pode, porém, prever tudo na
vida. E não contávamos com a senhorita Alice
Blutel.

-—. Ohl, minha senhora! implorou a moça,
quasi a chorar.

Mas esse appello vehemente não perturboua factica habilidosa, astuta, da senhora Ver-
nouillet que, dando á voz certa doçura insi-
nuante, proseguíu :

-Talvez me tome por uma creatura má,'mpiedosa; mas, creia, se lhe digo estas coisas
bem contra a minha vontade. Comprehende

que é doloroso termos levado trinta annos
a alimentar um sonho para, de repente, por suacausa...

Por minha causa ? retrucou Alice, com
tristeza do que revolta. — Permitta-

que não acceite tal acusação.

j- 
Mas então por causa de quem ? insistiu

ae de Jorge — Quem é que impede a reali-
dos nossos projectos ?

\ 
senhora Vernouillet procurou o olhar

Alice, esperando encontrar nelle a indigna-
°u o desespero. E viu a pobre moça cho-° s,lencí°samente,'resignada na sua fra-
ri conformada com a sua derrota.
7 Com certeza me fica querendo malPuv isto. . .

' Não, minha senhora. . . respondeu a

;E' 
e^orÇando-se 

por falar claro e firme.—

^mpre 
nz ver ao senhor Jorge a impossibilidade- união que elle me propunha. Seria umaura da minha parte, pobre orphã, pensar

com 
Uma 

iri^ 
mC receberia' <3ue um homem

SSo° 
° senhor Jorge faria de mim sua esposa.

\° coisas que a gente lê nos livros ou vê nolenia — mas na vida. ,'..

nuar 
" 

T** 
bom senso me permitte conti-

mais h ' tOU a Senhora Vern°"Met, cada vez•enigna. — Jorge £ uma criança £stra.
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Sustos. Raivas
Molhar os Pés

Mulheres Nervosas
mol£ ostá, tUambemÍVa 

P°dem " ° C°meÇ° de Um d°enSa *™'>
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Por isso quando levar sustos ou tiver raivas, todas as vezes que
?ihar,,?S P.?S' f!?pre «íue se sentir nervosa ou aborrecida tome umacolher, (das de chá) de Regulador Gesteira e logo em cima meio copoX

Assim, desta maneira tão fácil, evitará muitas moléstias perigosas.
Use Regulador Gesteira

r.JÍTlayd'r £esteira 
é.um remedio serio e de inteira confiança, o único

IT^U ^ d 
UmC°, r?medi0 que é usado P°r muIh«es nos maisadeantados paizes do mundo!

• • •

Vendem-se Regulador Gesteira e Ventre-Livre em todos os importantes paizes do
Alguns dos principaes depositários:

Internationale Apotheke, 13 Hermann Gõring-strasse 13, BerlimFarmácia Evans, 63 Piazza di Spagna 63, Roma
Roberts e Cie., 5 Rue de Ia Paix 5, Paris
J. Uriach & Cia., 49 Bruch 49, BarcelonaBadaracco & Bardin (La Gran Droguería Franco-Inglesa) Buenos AiresCésar Santos & Cia., 61 Rua S. Antônio 61, Belém, ParáPharmacy Montreal, Montreal, Canadá

W. H. Soul Pattinson & Co., Sydney, AustráliaHenry Francis & Company, Melbourne, Austrália
r* C' H* Perrett' Wellington, Nova ZelândiaLennon Co. Ltd., em Cape Town, C. P. e Johannesburg, Transval, South África

^^^ Boots Purê Drug Co.f Londres.
f^P Boots Purê Drug Co. têm mais de mil pharmacias, só e só na Inglaterra.

• •

0 Dr. J. Gesteira tem também Laboratórios nos Estados Unidos.
Dr. J. Gesteira

516 West 34th Street 516, New York, N. Y.
e

6555 East Jefferson Ave. 6555, Detroit, Mich., U. S. A.
• •

Nos Estaaos Unidos, paiz onde é dificílimo vender remédios, e onde a luctade concurrencia e tremenda, Regulador Gesteira e Ventre-Livre vendem-secada vez mais. vemiem se

oc,/a-a Pr°Var- ° alt° VaJ0r íe R^lador esteira e Ventre-Livre basta dizer aueestes sao os únicos remédios brasileiros que se vendem nos paizes estrangeiros factoque os brasileiros que via am podem e devem verificar pessoalmente '

gámol-o de mimos. Seria capaz até de casar
sem o nosso consentimento.

Mas eu, assim, é que não quereria 1
protestou Alice, desta vez com certa energia—
Pelo amor de Deus, minha senhora, não faça
mau juizo de mim 1

Tanto não faço que venho reclamar da
sua honestidade um immenso serviço.

Um serviço, de mim ? repetiu Alice,
cheia de admiração.

Sim. Só uma vontade, uma única poderá
prevalecer contra a de meu filho. E' a sua.
Comprehende, nao?

Uma crise de pranto sacudiu a moça an-
gustiada. Aquelle corpo esbelto e leve parecia
vergar sob a violência do golpe recebido. Mas
a alma corajosa que em tão frágil envolucro
se encerrava reagiu, venceu tudo o mais. E,
fitando os olhos innocentes nos daquella mãe
implacável, Alice declarou gravemente :

— Quer que me recuse a ser esposa de
Jorge ? Deixe-me chamar-lhe assim ainda uma
vez. . . Quer que seu filho tire o sentido de mim ?
Pois bem: eu lh'o restituirei, todo inteiro. Como,
não sei ainda. Tenho pouca habilidade para
mentir. Mas vou pensar, vou lutar e juro-lhe,
minha senhora, que de qualquer maneira será
feita a sua vontade 1

A senhora Vernouillet conseguira o que
desejava. Podia cantar victoria. Mas agora
o sacrifício daquella criança a confundia, a
dominava irresistivelmente. Um remorso atroz
lhe veio do fundo do coração. E de repente,
abrindo os braços a Alice, a mãe de Jorge
exclamou com toda a alma :

Não 1 Tanta bondade, tanta nobreza
não podem ser sacrificadas. Quero que cases
com meu filho, ouviste ? E sou eu que vou
agradecer a Jorge o ter-te escolhido para minha
filha !
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A "Revista" em Nictheroy
————«—»i
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Almoço offerecido pelo dr. Jorge Abreu, director, ao corro decente cio côlleg.o I.arahy, em re^,o

pelo decreto publicado no "Diário Official 
", concedendo inspeção permanente a esse modelar

estabelecimento. Vê-se de pé o director ladeado por sua senhora e pelo rnspector federal,

dr. Alkinder F. Dutra de Castilho.

O maior arco de
cimento armado

As consirucções de ei-

mento armado e os aperjei-

çoamentos que lhes são in-

iroduzidos perinille/n a ob-

tenção de arcos cada vez

maiores. Até agora, per-
tenda esse record á ponte
construída pelo engenheiro

Frayssinet, cm Plougastel,

fcjflgigifcu.-* ' 
'

í.-l^.'' i 
'1.

A': ' -

perto de Brest, sobre o no
Elor/i. Em breve, porém,
a Hespanha arrebatará á
França esse campeonato.

Com ejjeilo, está sendo

construída na estrada de

ferro de Zamòra a Corunha,
a ponte sobre o rio Esla,
com um arco central de 200
metros sem apoio.-0 com-

primento total da ponte é de
475 metros.

Espera-se que essa ponte,
principiada em 1934, jique
concluída em 1937. Foram
necessários para a sua cons-
Ir acção 54.000 metros eu-
bicos de cimento e 13.000
toneladas de aço.

Chegaremos a ver
o Electronio ?

Parece que os homens de
sciencia já mediram e pesa-

Cordão da Bola Preta
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Aspecto tirado no baile da semana finda .

/ dê Fevereiro de MM

Aspectos Capichabas
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Mathilde (Espirito Santo) - U">a poética vivenrla á máfgém da \l. L. Leopoldina.

Dou seisçeritos contos de dote a minha filha.
E paga esta despesa toda V

ram todos os seres e objei tos
que existem, ájace da terra.
Não estão, porém, saiisjei-
tos. Se já se sabe que o
Everesí. attinge mais de
8.000 metros de altitude;
que a baleia tem, termo
médio, 50 metros de com-
pri men to; a mosca 5 a 6
mil limei ros de envergadura

e o bacillo tuberculoso 1,5
millesimo de mi! limei ro,
igualmente se sabe que o
átomo de hgdrogenio tem
de diâmetro um centésimo
miilionesi/no de centímetro
e que. o electronio meie um
décimo de millesimo de bil-
lionesimo de centímetro...
.lias o microscópio, que só

pode augmeniar duas a
ires mil vezes, não chega a
mostrar-nos iaes átomos.

Far-nos-á uni dia a sei-
éncia onhecer esses injiiu-
lamente pequenos? A nos.
ou aos nossos filhos, ou
aos nossos netos. . . Quem
sabe ?

MAL de ESTÔMAGO:
VIDA de MISÉRIA!

E'um facto que um estomaso 
"estraga-

do" é muitas vezes a raiz de males in-

numeraveis, tanto physicos como morazs.

O excesso de acidez e a indigestão mais

ou menos chronica dão lugar freqüente-

mente ao máo hálito, fazendo se acastarem

as pessoas mais caras. Os gazes, a fia-

tulencia, a vontade de vomitar depois das

refeições criam um ta! estado mental que

tira toda a energia, toda a ambição.

Muitas vezes, estes males, ligeiros ao

começo, degeneram na gastrite, dyspepsia

chronica ou em . uiceras gástricas. Ao

sentir-se o menor mal depois do repasso

— enxaquecas, vertigens ou pesadumes,

tome-se uma pequena dose do pó ou duas

a trez tabktas de Magnesia Bisurada,

este anti-acido enérgico que faz desap-

parecer muito rapidamente todos os azz-

dumes. Este remédio é, alem disso, cm

accelerador das funeções digestivas e im-

pede cualqu*:r fermentação dos alimentos.

Seja oual fôr o caso, traz um aüivio

immediato. A Ma9nesia Bisurada encon-

tra-se á venda em todas as pharmac.as-

Júlio de Azurem Furtado
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' ig^^^fljj) .-flfl/Jl BB :^BT^ Bfla •. ¦ *fl flr

j^j > Jabflfl^WVx áflH
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/PodeArroM
Uucaloli

INSUPERÁVEL
PREÇO RAZOÁVEL

EXPERIMEHTAR E GOSTAR
Aspecto da mesa, prendida pelo dr. Pedro Krnest,,. em homenagem ao iomali.ta •'-. Julii. de

Azurem Furtado, director do Saneamento da Secretaria Geral de Saúde c Assistência, por o, -

casiãoda passagem do seu anniversario natalicio. No medalhão, vc-sc .. dr. Hugo Vianna Marques.

quando proferia o seu discurso em nome do gabinete do secretario. .Ir. Gastão Guimarães.
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Enlace Rangel - Portugal
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sennoiita t,!r.na Rangel, realizado na nossa capital em Dezembro ultimo.

Casada nove vezes
com outras

mulheres

/<> /,//;<; í/<.. longos mezes
conseguiu <i poliria dc dl os-
ctw prende-, 0 inez passado,
unia avcn/urdira — que

nncipio julgara ser um
"''•¦ Utréirq - e Cltj0%r ja\

•>d' então nunca c/hpré-
"'•constituíam, pôr assim

uma verdadeira re-
'<' na teci/nica dó

de conjiança.
iMnlurcira em quês-

rt'i<' uma espécie
¦'•' ° de vigário malri-

1 eslida de homem
' >' as moças, com

iodas as formalidades e até
a do casamento. Uma vez
esle celebrado, embriagava
ou . na realizava a noiva,
apanhava o dinheiro e os

sivamcnle os presentes de
noivado — mais ou menos
iranspo/iaveis e desappa-
recia, para logo reassumir
os modos e os vestuários

objeelos de valor — inclu- Jemininos. Esta dupla in-

\\ <:- (' W^f^?\\\,
\r ; yr~t)V Wf-^^n^Fri\\\

i '^W©b.'^ri J[

/ri iri>^ JL,
A ESPOSA — Havemos de Ver. muito breve, qiiem é que

manda nesta casal
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Nenhum desinfectante urinario dá resultados tão evi-dentes como a Urotropina Schering. O exame daurina, o seu aspecto claro e transparente, a ausência
de pús revelam que a infecçáo foi combatida efficaz-
mente e a inflammaçào cedeu. A UROTROPINA
original Schering é effectivamente o mais poderoso

desinfectante das vias urinarias
(rins, bexiga, urethra).

Também depura o sangue e melhora o estado de
saúde do organismo. Insista na emballagem original"Schering" e peça sempre:

UrotroDina H
SsíJ

^^^^«¦nnu %r 
~^d\) t- X\/I\>;'f^SSmmmmmS_^fp^'

F Í//77 produeto
tubos de 20 comprimidos

dividualidade complicava ex-
traordinariamcnii as pes-
quizas poticiaes. E quando
a policia deitou a mào á
heroina já ella ia no nono
casamento.

Está claro que as proezas
dessa senhora não teriam
chegado tão longe se não
as favorecesse o sgslema
simplista do casamento no
paiz dos Soviets. . .

J
universal um magnijico S.
Bernardo.

Por disposição testa-
menlaria e com todas as
Jorma! idades deixou Iodos
os seus bens aquelle "(kl
companheiro", encarregando
a /Municipalidade de Praga
de gerir da maneira mais

conveniente e jazer apro-
vedar ianio quanto possi-
vel ao interessado a joríuna
em questão, que é conside-
ravel.

Depois da mor/e do
cão, será a mesma ' JJu-
nicipalidade á legitima her-
de ira de tudo.

Um cao legatario
universal

i'm cavalhiiro de Praga,
chamado Àhlon Stockinger
e recente mente J ai tecido, desi-
gnou como seu legatario

CabeJIeireiro FRANZ
RUA URUGUAYANA 22-1> and. (Elevador)

ONDULAÇÃO PERMANENTE POR
35$000.

TINTURA DESDE Rs. 20$000.
TODAS AS CORES.

Si o cabello da Senhora está
estragado da tinta ou Perma-
nente, visite a Casa do Cabel-

leireiro FRANZ.
 Telephone 22-0911 

JÊk
ào se aborreça!

v've nos grandes centros, e"os pequenos, está sujeito, a cada<3 se amofinar. Isso acontece,jao, as pessoas de nervos deíica-ue ora recebem um esbarrão, oran ao lado de um indivíduo mal
ri que ronca um escarro e ooo chão, ora se assustam com o,dr ae um automóvel. Tais pessoas,os períodos do anno, sofrem deae rosfatós/ de insonia e se1 Por qualquer motivo™.P-K> de combater tais estados é

do< ' rn,i Yre' onSe, quanto possível,
aÜmentanJ eduCâdos " acima referidos,
do us ^ 

e Cor?venientemente e fazen-
ação inâ 

Uín med'camento fosforado de
Do, rned;nS,Vâ S°bre ° "«abolismo
Pelos Lnk nt°S mdis aconselhados
Tonofosfan T r'ÚnKOS destaca-se o
Sendo 'atoa- Bayer, que vem
e ^ crí?nSín-e empre9ddo ™ adultcs,
dos qrX COm os me;hores resulta-
Cimente J™ í0nse!ho ^ aos que
Câlí"a, Dor fl 

aborrecem e perdem a' Por ter nervos delicados
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Natal — Rio Grande <)o Norte

O NOIVO, comprando um jornal — Perdoe,
meu bem. E' só i^ara ver o resultado do
football!
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LUCIEN 

LELONG COmÒ

sempre apresentou
uma coUecçao de

modelos muito importante.
na qual cada modelo pro-
va a preoccupação do ar-

tista com a lô.i fama e a
elegância da sua casa

A linha alonga-se afi-
uandc a silhueta e conser-
vandc-lhe no emtanto seu
aspecto muito feminino

Para o dia, notam-se nos
seus modelos os seguintes
detalhes: o drapé junto ao

pescoço na frente; as saias
subindo acima da cintura
sobre as blusas. Casacos

S3B$. '

fll M?M

Ímm^MM 

**** • flflflk
flflflflr ' flflk.

'Ma mie" modelo para a noite, de failleazul. Um pequeno collet do mesmo tecido, drapé nas costas
amarra-se na frente num grande laço com barra de velludo azul saphira.

Wj^ÍmHJ^flflfl#; £ fl I
BÈÍ-v^ R&í^BBL: *$&¦ '- -^™i
BbLi'-''^'*^*"-'^^*'"' ' fl

I B^^ >"':1™|

flB *- jflflV ^'-tf^ "- ' -m B
fl"- / ^ÉflisH I

PARA O DESENVOLVIMENTO
E FIRMEZA DOS

J IE I € M
SO' A

PASTA RUSSA
DO DOUTOR G. RI CABAL

O único REMÉDIO que. em menos de dois
mezes, assegura a FIRMEZA dos SEIOS sem
causar damno algum á saúde da MULHER.

Encontra-te á venda na» principaet
PHARMACIAS, DROGARIAS
e PERPVM IRIAS DO BRASIL.

AVISO — Preço de uma Caixa 12$000| pelo
Correio, registrado, réis 15$000. Envia-se para
qualquer paxte do Brasil, mediante a remessa
da importância esn carta com o VALOR
DECLARADO ao Agente Geral: J. DE CARVALHO

Caisa Postal 1.714 — Rio de Janeiro.
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"Petite amie" é o nome que

com mangas-capas; com os
tailleurs as blusas de jersey.
Trabalhos de nervures e
de applicações. Muito ha-
billée uma túnica de mous-
seline preta, collocada sobre
um jourreau muito ajus-
tado de setim preto. Sobre
os manleaux, bordados de
passemenlerie e de soulache;

Lucien Lelong poz neste vestido para

alamares. Numerosos
fechamentos por meio de
atacados, palies colchetes
dourados ou prateados;
botões de slrass. Guarni-
ções de franjas de seda
ou palhetadas. Contrastes
de coloridos.

Babados de tulle incrus-
tados em pontas na parte

a noite, de setim cinzento claro

de baixo do vestido dando
lhe uma roda flexível.

A maior parte dos man-
leaux para a noite são d:
velludo, tendo também uni
corte muito artístico que
permitte drapés harm
niosos e asymétricos, muit'
no gosto de Lucien Lelon,'.

Emprega o vidrilho nas

#?$*¦»*¦
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Ouelques Fleurs" é o "7e Q- Marcelle Roze poz neste chapéo, que tem a copa de feltro pretoe a aba de palba de Itália preta, guarnecido c0m flores de diversos tons.
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VALE MAIS?

C0**0 A ROS4

TVENTRO do sonho de toda mulher ha sempre umA-/ manteau de herminia, uma raposa prateada, umapelle canssima, para o maior realce da sua belleza.Mas nao ha pelle que faça esquecer os defeitos ou queultrapasse em belleza á da própria cutis feminina.
O sabonete Gessy, puro e neutro, finamente perfumado,feito de óleos vegetaes selecionados, é, através da suaespuma abundante e macia, a melhor protecção deuma epiderme delicada.

Gessy é bom para a cutis feminina, para o banho diário,
para a epiderme infantil.

guarnições dos seus vestidos
para a noite.

Os tecidos para as toi-
lettes de noite: crepes
pesados e baços, flexíveis
setins e sumptuosos vellu-
dos, delicadas mousse/ines
e engommados tulles.

Na arte do penteado fe-
minino realçam entre todos
os artistas Arvet-Touvet.

Segundo elle é preciso
que o artista saiba dar a
cada rosto a expressão mais
bella e graciosa com o
penteado escolhido.

A realisação de uma
"cabeça" 

pode as vezes
revestir uma forma com-
plicada e artística, mas
pode também brilhar pela
sua simplicidade e um
chie bem parisiense.

Marinette
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T«que completamente coberta por pennas dc martinho-pescador

Pensamento
Precisamos todos dum

pouquinho que seja de
poesia na vida. O senti-
mento poético faz tanta
falta no lar como a musica
e o incenso na igrej;.: dá-
lhe mais encanto.

Penteado de Arvet-Touvet

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE
CCM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.

VENCE-SE NAS PIIARMACIAS

V; j|$ç



ríjiTVír^TF^T"

'••( w

.,".?.

a :.>•

Ifeív '
18?, '-

ás';

»"•¦-

* "

í>;.-;

mm.'

"í'>'.:i-'
-#<-'¦ i

HWyr

IStes
Bife

Bk ^'"''''' ¦

10

A nova Historia da
Allemanha

An/uinciam os jornaes
allémães do ultimo correio
estar em via de conclusão a

primeira parle da Historio
da Allemanha, "revista c
correcia" de maneira a ficar
de accordp com as I/teorias
do Nazismo.

O período que vem de.
Frederico o Grande a I/itler

será em breve ensinado aos

estudantes, li a esse pro-

posiio jez o sr. Atjred

Rosenbeig, director da Edu-

cação Philosophica e Poli-

t.ca da Mocidade Atlemã,

ii declararão seguinte:
"O novo Instituto das

Sei en ei as Históricas do Reich

está examinando todos os

documentos e todas as jon-

tes de informação, nos quaes
os historiadores a/é aqui
basearam o seu conhecimento
do passado da Aliemanha.

A Historia será adaptada
ás concepções do nazismo
e, graças a esses novos Ire-
balhos e pesquizas scienli-

jicaf, as grandes individual/-
dades do passado oecuparão

na Historia o logar a que
têm direito do ponto de vista

da nova philosophia do
Historia allemã."

NOUTRAS ERAS
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O anniversario de Lucy
^|^^WBrT—^MM^^^^^sssaaasssssssssara-ssssiawai^BBSwaTswssawsssajjfliBMSB»»
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clr Han-il(ün pi,,,,,;,,, da Cunha , de d. Uraiiia Pinheiro da Cunhaj.vsiden.,-
',m'são 

Paulo), «..«memorando o seu 8- anniversario. Lucy é -ohnnha de Sanl de Navam,

mliabofaddr cia Revista da Srmaiui.
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O soldado de metralhadora LeDpoklo anda apaixonado i»r unia tal Magdalena.

ííSBM^&^gj^ Desbaste de algodão
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— Attençãio 1 Tu tomas conta da^ cabras eniyuanto

eu htviuzo o pasto'".
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Kslação Experimenta! d<- Plantas Têxteis em Surubim (Pernambu<o).
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CCREEI© DA NOITE
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Aspecto parcial tio jantar commemorativo do 1.° annivèrsario do
vespertino de Mario Magalhães, realizado na Feira de Amostras.

COHKEio da NOITE, q brilhante
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Curiosidades
Perto da cidade de Icó

na Terra da Luz, ha uma
lagoa curiosissima, conhe-
cicla por Z^oa í/a Torre.
Durante as chuvas, enche
e sangra. Na sêcca, como
acontece a todos os ma-
nanciaes. as águas reco-
Ihidás no inverno desappa-
'trem por completo.

0 fundo delia é de mas-
*upé; e o sol deixa-o tão
resequidp que se abrem
nelle profundas rachaduras.
Nos mezes de Setembro

Outubro os sertanistas
«jvs suas cercanias vão''-'tal-a 

pa;a saber se oanuo próximo vindouro éde chuvas abundantes ou deiecca. Se, durante essesdois mezes, as aberturas< o lundo da lagoa se enchemtle. água brotada do pro-'solo, ésienal de chuva,'-' os sertanistas ficam con-•"des; se as feridas se con-'•vam tê:cas, foge-lhes a
herança... e a estiagem

anno seguinte será fatal.

;i'it"-se a curiosa hikS-

toria de um gato que se
não contentava com a
posta de peixe ou o pedaço
de carne esquecido sobre
a mesa. Já ia até ao
dinheiro.

O cato déra-se em Neu-
hof, próximo da cidade
de Strasburgo, na Alie-
manha . Uma senhora cera
por falta do dinheiro que
ficara sobre a mesa. E o
acto repetia-se vezes se-
guidas. A dona da casa
andava intrigada, e dera
para espreitar. Nada.
Quem seria, quem não seria,
e as coisas foram se enca-
minhando para cairem as
suspeitas sobre a vizinha,
freqüentadora assidua da
casa.

Vigiaram-na. Espreita-
ram-na. Nada.

Entretanto qualquer
moeda, que se encontrasse
sobre a mesa, desappare-
cia em pouco tempo.

Uma vez, a senhora
achava-se á janella quedava para um jardim pe-
quenino e vira o gato de

casa atarefado em fazer
uma cova na terra. Col-
locara após alguma coisa
na cova e tornara a cobiil-a
com as patinhas.

Deixara sair o gato, fora
aquelle logar, escavara e
encontrara uma moeda de
prata!

Estava descoberto o ma-
landro!

E foram encontradas di-
versas moedas enterradas.

Como certos indivíduos,
esse pobre gato tinha pre-
disposição para o vicio,

11 {gglgSg^g^

Collegio Souza Marques
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plná§^!— S^U C1°S a,umnos (lue concluíram o curso fundamental do Ensino Secundário no^oiiegio bouza Marques, com a presença do dr. Nobrega da Cunha, inspector geral do Ensino.
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A fregueza — Tem redes para cabello, invisíveis?
A caixeira — Tenho, sim senhora.
A fregueza — Deixe vêr.

uma tendência habitual
para o mal.

Terra Pernambucana
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Guarde seu polidor!
VJ jL L* IX A dispensa polimento
dando ás unhas brilho de estrellas...

Um esmalte inteiramente novo:
DURÁVEL E DISTINCTO.

6 tons maravilhosos I
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~~ Ev3T C°^de -íIeu um ,l>°™ 'passeio?
m°" cavalloKlJjf^ excellente.".. E a proposto
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O Supremo Tribunal, no Recife.
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Arthur de Vaflconcellos — representante geral da

REVISTA DA SEMANA — Rua Benjamin Constant n. 1

.V andar .ala 29 - Caixa Postal 1817 - Tel. 2-7455

Endereço Telegraphico ARTHUS - S. Paulo.
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Os maiores
estabelecimentos

de Modas do Brasil
convidam V. Ex. a

fazer-lhe*? uma visita
na sua próxima vinda

a S. Pauto,
P. PATRIARCHA, 2

 SÃO PAULO —

----- A vesperal carnavalesca do

II -r ''
íerpsychore

— O baile carnavalesco no Centro

Paulista de Funecionarios Públicos.

- - Grupo tirado no baile do Gre-

mio dos Funecionarios Públicos.
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SDETECTIVES
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PARA SER ATENDIDO
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Consegue-se
usando as
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6.000
divórcios

Segundo uma

estatística ojji-
ciai, nada me-
nos de seis mil

divórcios joram
pronunciados
em llespanha
desde a promul-
gação da lei de

12 de Março de

1952.
Esse numero

não é. real men-
te elevado, por-
que, durante os

primeiros mezes
da aplicação da
lei, muitos di-

^o/cios joram
requeridos para
sanecionar se -

parações de jac-
io que ha longo
tempo duravam.
Assim um ca-
sal de ar isto-
cralas — caso
onhiciiLffimo
na sociedade
madrilena — só
em 1952 legali-
sou uma sepa-

feciuara vinte c Ires annos
antes, ao cabo dalguns me-
zes de vida conjugai.

Pela estatística referida
se verifica que o numero de
divórcios é mais elevado nas
classes abastadas em geral
que nas camadas mais bai-
xas da população. Nota-se
também que os divorciados.
por via de regra, não íor-
na/n a casar; e nos poucos
casos de segundo matrimônio
é a mulher a divorciada e
nunca o homem.

Criminoso e prefeito
catholico

Foi a 22 de .t/aio de
1805 que pela primeira vez
no solo australiano se ceie-
brou o culto catholico.

A ecremonia ejjecluou-se
numa granja, e/n Para-
malta, defronte dum bar
infernalmente ruidoso e para
uma assistência unicamente
composta de criminosos sen-
lenciados. 0 ojjiciante, pa-
dre catholico, chegara, elle
próprio, á Austrália ja-
zendo parte duma leva de
conde/nnados. Rehabiliiado
em 1805, pelo governador"JLÍámmJt**><*.,,/-.:-.../-.... -. j: .

¦flrafll flflfl^flflflflflV flflfl!

zer missa nas Ires "cidades"

do longínquo continente:
Sydney, Paramalla e Haw-
keshurg. E assim o padre
Duron morri u prefeito após-
lolico da Nora Hollanda --
assim primeiramente se de-
no/ninou a Austrália — t
lendo prestado os mais pre-
ciosos serviços aos seus com-
panheiros de exílio.

Cumpre acrescentar que a
sua condemnaçào jôra mo-
j.*

Pensamentos
Não é sufficente gostar

da vida. é preciso conq.uis-
t íl-.i, seduzi -amesmo.Mas.
sabsndo querer, consegue-
se o Fito.

J. Frézin-

*>

Mesmo fallando txlas as
línguas, possuindo todas as
sciencias, se não tiverem
a caridade do coração não
são nada.

O. T» . — -
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A Photographia acima reproduz os carros STVDEBAKER licenciados pela Prefeitura do DF ' a-tomaram parte na passeata realisada no dia 14 de Janeiro findo, e ^522fi£ £ £ ^ü? 
*" C ^

P - 3371 Dr. Norberto Vianna - Industrial.

P 280 
"it 

-r>uLBJe.nedLCJt0 Mr^eS. ?arreto 7 Director Ba"™ Noroeste E. S. Paulo.
P
P
P
P

-M Sr pp^rP D-vivíe-r-Advo^d; r^om"™::;: ^;:au;:.
12» Dr O ^ 

dec Reze«,de - Director - gerente Banco Português do Brasil.12000 Dr. Oscar de Souza (Medico) - Inspector Policia Maritima.
Zm n' « 

° 
7aVareS 

da Si,va - Chefe Sec<-ão Cambio Banco Brasil.
P 77JÍ Manoel Joaquim Silveira ~ Capitalista.

P «li D 
Wf 

A° 
N01-0""3 de Carvalho - Alto funccionario Banco Brasil.

P - 4101 »" ?*71 J°rge ~ Alt° funcciona"° da Fiscalisação Bancaria, Banco Brasil
P ^i geno 

de Souza — Cadastro Banco do Brasil.

P 
" 
xoll \t* J°sé Cabral de Menezes - Corretor de Cambio

p"w? AIexandre 
Schechner - Corretor de Cambio.

p"lZ\ nmA 
Celestina Maria Catharina Leban - Capitalista.

P 
" 
4^ Brandão 

- Sodo-proprietario Camisaria Progresso' " 
Inío ^ . Ferreira de Almeida - Alto commerciante nesta praça
?,„ trantisek Ceska - Alto funccionario da Caloric

3705 E? 0V|m"thm 
^ ^"^ JUn!°r ^ Va,e"tim) ~ Ne«»«a"te alto commercio.

Sócio e proprietário da firma Nunes Vilhena & Cia.- Capitalista.

P
P
P
P - 3421 Felisberto Nunes de Souza

p 
' 

H04 Bernardmo da Silva Athayde"^917 Dr. Pedro Baptista Martins.
3071 Dr. Aristóteles de Queiroz.5023 Luiz Migliora — Banco Boavista-5030 Aldemar 

Baer Bahia.
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No século da velocidade,
conjorto, bom gosto,
emfim das realisações
maravilhosas, o
Studebaker 1936
é o conjunto que en-
canta pela elegância de
suas linhas, pelo cuida-
doso acabamento, con-
jorto incrível, um carro
de luxo inegualavel!
O motor per jeito que
c o sonho do automo-
bdista e a carrosserie
inteiriça de aço em uma
só peça de segurança
absoluta, são as
razões máximas do
jormidavel suecesso do
Studebaker 1936
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A incontestável efficlencia e superioridade do STUDEBAKER 1936 é attestada pela p.eiade acima.
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,4 promulgação da Constituição do Estado do Rio de Janeiro pelo dr.

Arnaldo Tavares, presidente da Assembléa, a cuja direita se ve o

almirante Prologenes Guimarães, governador do Estado.

Um aspecto parcial das tribunas da

Assembléa ao ser promulgada
a Constituição.

¦

Depois da promulgação da Constituição do Estado : em

cima á direita, o almirante Prologenes Guimarães, go-

vernador, e membros do governo retirando-se da Assem-

bléa; á esquerda, os deputados fluminenses sahindo

da Assembléa após a sessão solemne.
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A'a Cathedrat, após o Te-Deum cantado em regosijo pela promulgaçãojia
Constituição. Ao centro do grupo o almirante Prologenes Guimarães,
governador do Estado, ladeado pelo exmo. d. José Pereira Alves, bispo de

Nictheroy, e dr. Arnaldo Tavares, presidente da Assembléa.
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A coroação da Miss Sympathia do "Icarahy

Praia Club*', senhorita Hyldeth Magalhães.

Ao seu lado, o presidente do Club.
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A audição de piano dos alum-

nos do Curso Santa Cecília.
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/°\ Centro Excursionista Brasi-
^-^ lei ro realizou uma esplen-
dida excursão a' velha cidade flu-
minense de Angra dos Reis, visi-
tando as suas relíquias e rumando
depois para Jacuecanga, onde
houve pernoite na sede da fa-
zenda. Os excursionistas presta-
ram uma homenagem ás victimas
da explosão do " Aquidaban ",

junto do marco erguido para
perpetuar a sua memória.

Dessa magnífica excursão damos
os aspectos que aqui se

encontram.
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1 -O rebocador " Brasil 
" 

que
conduziu os excursionistas, atra-
cado em Angra dos Reis. 2 -

Um soberbo banho de sol no
deck do " Brasil 

". 
3 —A fiam-

mula e bandeira do Centro Ex-
cursionista Brasileiro tremulando
deante de um fundo de monta-
nhas onde se vê o marco com-
memorativo do desastre do
"Aquidaban". 

4 — Uma rua de
Angra dos Reis. 5 — Um grupo
de excursionistas. 6 — Um re-
canto de Jacuecanga. 7—No
tombadilho do " Brasil " : uma
turma prompta para cahir na água.
8 — Panorama de Angra dos Reis.

P^S)»*

riri rri-riCl. Jm—

m
MmiMlmmmm

' d I

**;*.*£* -«sai

S I

•a

fe Í
m m
r •¦'"': ¦ ifl
Í-:ri. Fferi'As

Hjri' rifll'v-;" flPBfel|P*
myí"- *.'V-3Í*flP

¦****<¦ i pfyif** 9flfli

fe. SfSÈfç^fll1
ÉIíS]
BBft. '**'*' ¦ Mfl>

pp^^v ^BK. flKl

\?mm

1¦

¦flflfll' k' * mmmmi

r

®

:-.}^íri-'^

¦ "-*sa3i

..«ÜÍttff

II

sw^^

:;.,ri""•ri
''«'" v^í'

]0Stfí

StSai

"w»*



18 1 de Fevereiro de 1956

TESTE século successor da centu-
ria das luzes, parecendo apa-

gar um a um os brilhos do
antecessor, a morte de Jorge V, em
hora de tanta confusão, qfferece lições
ao universo ás tontas.

No logalism britannico mais um des-
apparecimento real demonstra quanto
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Henrique I (1100-1135).
Dynaslia Normanda.

valem para um grande povo continuidade
de governo, subtrahido o primeiro logar
á ambição e ás competições.

Morto Jorge V vive Eduardo VIII,
assim no desapparecer de Eduardo VII
vivera Jorge V. Tudo quanto se passou
e passará agora occorreu da mesma forma

por occasião do óbito de Eduardo VII.
Tal havia transcorrido no iallecimento
da rainha Victoria, a 22 de Janeiro de
1901. Jorge V, por dous dias, quasi teve
a data mortuaria da avó paterna.

André Maurois colligio quanto occorreu

flfll K^f*^>"" \f^-* 'j"r_M PwL

Mjkmmmm: mêÈ Bkfl fl"£flff flMU BW "f^^flF flrTPB BBfl p.. ~ir ISfl B
fl BY ''í?lBfl R

•;:'ria8 BJfl P^

Henrique II (1154-1189).
Dynaslia dos P lanlage netas.

em Londres e mundo inglez pela morte
de Victoria, tornada soberana no alvo-
recer de 20 de Junho de 1837, quarenta
e oito horas após anniversario de Wa-
terloo na memória do Duque de Ferro.

No coração da rainha Victoria nenhum
successo maior foi que o seu casamento,
em 1840, com o prineipe Alberto de Saxa
Coburgo-Gotha, da casa que a dynastias,
inclusive a dos Braganças brasileiros, tem
fornecido tantas noivas e noivos.

Em fins de 1860 a rainha Victoria
enviuvava, mantendo até fim de exis-
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Hi Morre
tencia culto ao marido. Soffreu por isto

reparos, humanamente os soffrena no

caso contrario. Nascemos para a con-

tradição — exemplifica-o Simeão, Jesus
apresentado no Templo.

De 1840 a 1901 a rainha Victoria só

vestio preto. Determinou, porém, que
de branco a levassem á sepultura, que na

sua câmara fúnebre só se visse alvuras,

que tudo no seu enterro fosse vermelho.
Explicou ultima vontade: reunida pela
morte ao esposo amado, não havia motivo

para signaes de tristeza. Até na Birmânia
indígenas vestidos de branco se prós-

<J© Urge V
Por 'Jhcragtwlle Dono.

laridade na Inglaterra. Também foi

dito que a vitalidade persistente é uma

das mais admiradas qualidades na raça

anglo-saxonia.
De Osborne vieram para Windspr os

restos mortaes de Victoria, por oito milhas

de mar povoadas de navios, entre salvas,
musicas de marinha aos lugubres da Mar-

cha Fúnebre de Chopin.
Eduardo VII, ao tomar seu hiate,

encontrara nelle bandeira a meio páo.
"A rainha morreu, Magestade", respon-

deu o commandante. 
"O rei vive", disse

Eduardo VII e mandou içar a bandeira.
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Eduardo I (1272-1307), conquistador do
paiz de Galles. O herdeiro do throno desde
1284 recebe o titulo de prineipe de Galles.

Dynaslia dos Plaiiiagenetas.

ternaram ante a estatua de Victoria,
imperatriz-rainha, ao longe lhe . cum-

prindo desejo.
Methodica ao extremo, Victoria dispu-

zera sua própria pompa fúnebre. Véo
nupcial de 1840 deveria cobrir-lhe rosto
de morta. Jornaes d'aquelle anno in-
formam-nos que o véo da noiva real eus-
tara seis semanas de trabalho a 224 ope-
rarias, medindo vara e meia de compri-
mento e largura, a vara eqüivalendo a
metro e dez centimetros.

Mal adoecera Victoria, o throno não
podendo ficar vago, tratou o governo
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Henrique III (1216-1272).
Dynaslia dos Planlagenelas.

Eduardo III (1327-1377).
Dynaslia dos Planla/jenetas.

britannico da possivel proclamação do
filho e successor. Está a existência
dos soberanos a serviço das nações,
cuja vida não pode ser suspensa. Pensou-
se, ainda em vida da rainha, no discurso
do provável successor dirigido ao Con-
selho Privado. "Lord Salisburv, Pri-
meiro Ministro, consultado, aventou
estranho parecer bem inglez, bastaria
retomar o discurso de Victoria em 1837".

A 22 de Janeiro de 1901 tudo findara.
Victoria morria popular, mormente por

muito idosa. Ser velho, já foi dito, é
condição quasi indispensável de popu-
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Henrique VI (1422-1461).
Dynaslia de Lancasire.

Era a affirmação do velho principio
monarchico: o rei é a rjatria,'e esta não
desapparece um só segundo.

Londres acolheu Victoria com povo
e mais povo nas ruas, por manhan cin-
zenta, fria, vento cortante. De Londres
foi a rainha descansar em Windsor, en-
cerrava-se a longa éra victoriana.

Começava a reinar quem por tantos
annos fora prineipe de Galles com os
nomes de Alberto Eduardo. O novo rei
assim se dirigio pela primeira vez ao
Conselho Privado: "Resolvi ser conhe-
cido pelo nome de Eduardo trazido
por seis antepassados meus. Escolhendo-o

àW il*"'"•¦-. .ri"' Pflflflflk|1| ^ : •¦ flk

M Bt BVPB Bfl' -kT"*v,, ' iUflPPPPPPPPPPPP\

_____________W__i' -_ÀW __
fl Plt uJ^J
^1 flflQI flflW 

" ~*&Èitâ-r ' flfll flW

PJ flW^J l_Bjl£fl lufll Br

^"AEfl B[< jflv^'^^

por vezes tão exprobrado. Até o jorna-
lista Stcail duvidara da solidez da mo-
narchia "quando o homcnsiidio gorducho,
fardado de vermelho, subisse ao tluonD".
A resposta veio manso c manso até con-
virem todos que Eduardo VII era um

grande rei. Tal o juizo sobre elle em 1910,
em cujo Março partio para Biarritz, pas-

Henrique VIII (1509-1547).
Dynaslia 'Pudor.

não tenho em menos apreço o nome de
Alberto, recebido de meu sempre saudoso,
grande e prudente pae que, por consenso
universal (e, creio, por justo titulo), foi
conhecido pelo nome de Alberto o Bom,
mas desejo que seu nome com outro não
se emparelhe".

Entretanto quando Eduardo VII nas-
cera, a 9 de Novembro de 1841, a mãe
insistira na prioridade do nome de Alberto .

Coroado, conforme ritual millenarío,
Eduardo VII admirou a Inglaterra e
com ella o mundo. Pouco a pouco nelle
nada mais restou do prineipe de Galles,
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Isabel ( 1558-1603).
Dynaslia Tudor.

sando pelo mundo Pariz. Ahi se resfriou,
contrahio bronchite, a atormental-o ainda
bem ao chegar á Inglaterra, em Abril.
Cada vez mais aggravado o estudo de
saúde de Eduardo VII, o coração d'elle
começou a enfraquecer, accentuou-se a

gravidade do caso e, ás 11 horas e 45
minutos dc 6 de Maio de 1910, Eduardo
VII morria.

Ainda respirava e já o Conselho Pri-
vado preparava proclamação do sue-
cessor. No dia seguinte ao óbito de
Eduardo VII cento e cincoenta conse-
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Carlos II (1660-1685).
Dynaslia S/uar/.

lheiros privados, em Saint' James
Palace, proclamaram novo monarca.
Veio á sala do Conselho prineipe de
Galles, já Jorge V. Dirigio este breve
discurso aos conselheiros, sentou-se no
throno, ajoelhando os presentes para o

juramento de fidelidade. Prestaram-o
os catholicos sobre o crucifixo, os pro-
testantes sobre a Biblia, os judeus sobre
o Velho Testamento.

Por alto pensamento de tolerância,
reflexo da Misericórdia Divina, Deus
estava com todos. Cada qual devia jurar
bem, pois o fazia de consciência livre.

Os funeraes de Eduardo VII demora-
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Jorge II (.1727-1760).
Dynaslia dc Uanover.
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Lavadeiras em Fortaleza - Ceara. (Photo de , A| ^ p^ ^
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!-"i quinzena para dar tempo a chegada
Jas missões inglesas tle mundo afora.

Realizados os funeraes, Jorge V acom-
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Force III (1760-1820).
Dj/noJrtia de IIa nover.

•nhou a pé o esquife paterno posto sobre,rreta de artilharia. Findo o officio

^nebreem 
Westminster, fizeram Eduardo

•' tomar o caminho tomado cm 1901 pe-1 rainha Victoria. o de Windsor, tam->em nome á c>lastia ingleza de Hanover.
Numeroso, variegado de trajes, variado° 
?XPpess5es physionomicas. tal o séquito«e Eduardo VII levado a túmulo. Cavai-

gavam Torep V « Tf •j^rge v, o Kaiser, seis reis —os
U'namarca, da Noruega, dos Belgas.

tia Grécia, de Hespanha, de Portugal;
o czar tia Bulgari;.; dous príncipes her-
deiros, da Áustria e da Turquia.

NTa capella de Windsor entrou a rainha
viuva pela mão filial de Jorge V. Quantas
recordações para A'exandral Diante do
altar, ella genuílectira pára casar em
1862, vinda da nativa Dinamarca.
Quasi meio século depois, de vestido preto,
sobre elle a nota azul da Jarreteira, ar-
ri.nando-se a bengala, Alexandra, tle
traços não muito alterados pelo tempo,
dizia ultimo adeus ao companheiro de
vida conjugai nem
sempre serena por
culpa d'elle.

Nunca a musica
move tanto alma co-
mo at) acompanhar
morte, antecipada-
mente obrigando vi-
vós a se chorarem.

Emquanto o esqui-
le de Eduardo VII
descia á sepultura o
coro entoava hvnino
de Haendel mais lar-
go, mais magestüso
ao desapparecer de
quem na terra fora
maces tade.

Finda a cerimonia, o rei de armas da
Jarreteira clamou:

"Uma vez que a Deus Todo Poderoso
aprouve tirar da vida transitória o muito
alto. todo poderoso e excellente monarca:
Eduardo, pela graça de Deus, Rei do
Reino Unido da Grã-Bretanha e da Ir-
landa, dos Dominios Britannicos de alem-
mar. defensor da fé. Imperador das
índias e soberano da iMuito Nobre Ordem
da Jarreteira

Pedimos humildemente a Deus Todo
Poderoso para conceder a benção de

longa \ida, saúde,
honra e todas as ven-
turas d'este mundo
ao muito alto, muito
poderoso e excellen-
te monarca, nosso
soberano Lord Jorge,
desde agora pela gra-
ça de Deus Rei do
Reino Unido da Grã
Bretanha e da Irlan-
da e dos Dominios
Britannicos de alem
mar, defensor da fé,
Imperador das índias
e soberano da Muito

Victoria (18.^7-1901). Nobre Ordem da
Dynaslia de Hanover. Jarreteira"

Deusouviosupplica. Concedeu a Jorge
V vi..t2 e seú annos de reinado. André
Maurois, o biographo de Eduardo VII,
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Jorge V ( 1910-1936).
Dj/nastia dê Hanover.

ao qual devemos tantos subsídios, como
a outros elle deveu, acaba de declarar
longo e glorioso o governo de Jorge V.

Celibataríamente Eduardo VIII, aos
40 annos, Inaugura o reinado. Mas a
cada coroa masculina ou feminina o
anhelo e o grito do grande povo inglez
são os mesmos: Deus guarde o rei e a
rainha, Elle ou Ella sendo pátria.
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Aspectos tirados no stadium do Fluminense F. C, no sabbado ultimo, ao realizar-se a competição feminina de athletismo

comprehendendo corridas rasas, com barreiras e de revezamento, arremesso de peso, disco, dardo, pelota
e saltos em altura.

*«sâ
$$&*

?%™;«..:.: ;% ,-V

áMWj»*;

'.v

m.
-V

'^ÊLáu,?.. :"¦ 'I

alBflajKí^aj^

¦w •*-.

***L

.ar;

SáS

ãáü

x- v¦^^wfi****^t*«»fc*i,*,**^:

^¦¦¦^"'V-.íSi

Ü!^t8»**«-,*p«

:'lfl|r«M

Efex.

fe?»: ¦

l*i

yf

^SS^$^mS^mmm •-***^

l-^tí

fl mc f*A

¦ .^ \;r- ;«'^ii-VW

. *' *\<

IBHpflj!S«*

|rflB|BBfl|flfliflfl| ¦>¦¦>*

.V>'rí!"íSWfJ' L«
>ÍÜ,

"'¦vi*/*,:':--

'-•<«•.«#'*:'

r,..v

-.- Áj^',.**'

«* *

;.>,;

.-.*

ÍF*-|
rf w

HE0r' j»*"uIflB"' -' * '
-,,w.-4»*.V.- -¦'*¦' fl-«J ;¦ Jtjgyg* iiüfl

<¦&*.
irv

M» -

BK

lJMlrflLi ^asflflfl
, «f-*-

flv*i.

._-hLü*Q3it«3 MW
â£BK r.tl /'i^V

.&.

i»;'.

!£•-*/.

flB
^í.?>.. mi * .«i > %

;-y
.;¦



jWigasatf {•-¦t*r~v~,"j." ti**

fl

¦K

CINCO TOSTÕES
DE FELICIDADE...

Interrogo o mar, o céo, a flor—
tudo me responde que a felicidade
existe. Mas, si a pergunta é feita
a alguém que passa sorrindo, esse
alguém diz logo: "Nao 

existel"
E eu fico sem saber a verdade
que eu precisava tanto saber.

g
Na beira da praia, paiz onde

a telha é lata velha e o chão um
pouco de terra — bairro residen-
ciai de gente pobre — o grito
de felicidade viva está naquelles
moleques, produetos de um abraço
que só Deus soube, moleques quevivem com fome, a barriga crês-
cida pela invasão dos vermes.
0 a-b-c tem vergonha de brin-
car com essa gente: sabe que o
destino ali é acabar nome-feio na
parede. . .

0

A moca que anda mais vestida
no banho do posto 2 diz a todo
o mundo que c feliz porque ainda
tem um pouco de pudor. E' nada.
0 corpo delia é feio.

0
Ha lagrimas eguaes nos meus

olhos e nos olhos do leproso; da
mulher que perdeu um marido
optimo e nao encontrou outro;
da menina que faz primeira com-
munhao, e do soldado que deixa
a filhinha branca na Itália parair matar pretos na Abyssinia.
Dizem que a felicidade está com-
migo e não com elles. . . Si assim
tosse, as nossas lagrimas tinham
de ser differentes! O soffrimento
e um só, os scenarios variam.

0
Conselho: você vae andando, é

preciso não escutar o que dizemde você. E' preciso notar que nãomostramos egualmente a todos o
que pensamos e o que somos.fc preciso reconhecer que nemsempre nos julgamos uma pérola.A humanidade parece boba elaladeira, mas não é não. Falamesmo de tudo e de todos. Sóescapam os que se purificaram naexecução de um grande feito. Enao ha acto mais heróico do queeste: não participar da maledi-eencia universal, poupando tempo
Para () serviço da sciencia.
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V-No baileco do club familiar,Uma mocinha, que ouve em casa,! Pae falar em philosophia, diz
fo estudante que dansa com ella:lenh0 uma pena dessa genteque faz cordão!"

. No cordão, gente que grita e"> Para provar que a vida é muito"graçada. Esforço que a filhalln Pnilosopho reduz a O. . .

outros. Um olhar. Uma palavra
boa. Uma lagrima que cáe não
cáe. K, depois, a recompensa que
fere mais ainda: "Fulana 6 tão
bóazinha!" Destino de quem não
loi ruim porque não pode.

0
Aquelle mármore grego trouxe

um pouco de festa aos meus dias.
Si eu tivesse a certeza de que
nunca se quebrará!

__
Nao acreditar.. . acreditar. . .Rra depois dizer que estava brin-

.cnd0-j- Linguagem dos que a
!ecepçao amarrotou e jogoullxo da vida 6

no

Matamos aos pouquinhos a vai-
dade que nasce comnosco. E é
um restinho de vaidade que nos
impede de ver que a faca que em-
púnhamos se chama vida. . .

Repugna-me ouvir, nos lábios
de qualquer mulher, palavras de
descrença á existência de Deus.
Parece que a alma fica núazinha,
quando falam assim. Uma mulher
sem Deus pode ser feliz, mas não
terá nunca perto de si a luz queainda illumina as mulheres catho-
licas, çDmo minha mãe: a pre-sença invisível de Deus, a quem
pedem a cada instante a felicidade
para seus filhos!

0
0

0
Parece que os nossos maiores

Cheios são feitos na esperança
tolice? P:,UC° de felicida(le' Q«e

So ha um remédio para os quenao tem alegria: dar alegria aos

"Nós sonhámos em realizar, em
pleno século XX, o sonho do amor
e uma cabana. A vida nos separou.

I oda vez que vejo uma cabana,
lembro-me da felicidade..." A
moça que me confidenciou isso
vive sempre numa tristeza. Esse
tal sonho tem rendido soffrimento
por ahi!

Zombam da moral. Protesto.

Dou mais valor a um cigarro
na sargeta do que a vinte na car-
teira de uma moça elegante.

Em nome da psychologia, o
mundo acceita os maiores enganos.

Até agora, a alma foi considerada
o redueto de todas as tramóias
humanas. Freud descobriu o in-
consciente. Pavlov, os reflexos
condicionados. E a plebe insiste
em fazer psychologia da alma do
vizinho, sistematizando o palpile...E' tudo isso que acaba com o
bom humor da gente. Que inva-
dam a politica, mas deixem a
psychologia em paz. E' a mais
perigosa das sciencias e, talvez,
a mais prejudicial ao homem quese deixa illudir pelas apparencias.

Viver como uma arvore; con-
tentar-se em ser bôa e ser ninguém;
conhecer o grito do mundo atra-
ves do radio; não investigar nunca
um diecionario. por menor que
seja: cinco tostões de felicidade.

Magdala da Gama Oliveira
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A

grandiosidade do mar sempre

pareceu aos olhos timidos do
homem primitivo como algu-

ma cousa esmagadoramente brutal, que
infundia o respeito do mysterio e a ai-
lucinação do pavor.

Na verdade, diante da massa ocea-
nica, ora impressionante pelos longes
dos seus horizontes, ora agitada, aos
repellões, pelo tridente de Neptuno, o
homem experimenta uma sensação sin-

guiar, exquisita, de espanto, como se a

jffaurrefcâô cb§erdas
fa^fi&onso de Càrvalli©

creatura humana de súbito tivesse a

prova da sua insignificancia ou a cons-
ciência da sua miséria.

A imaginação passou, então, a exa-

gerar o pavor do oceano. Augmentou
a sua grandeza terrível. Tornou-o um

abvsmo azul cheio de monstros negros.
Apontou-o como eterno inimigo da
Terra, em cujas costas bate revolto,
esbofeteande penhascos, numa fúria de-
moniaca de destruição. Os navegantes
do século XV espalhavam á bocea pe-
quena as lendas pavorosas que corriam
entre os marinheiros. Emíim, o mar era
o próprio inferno, para aquella gente
simples e ingênua, que ficava ás praias
da Lusitânia, de Nápoles ou da H;spa-
nha, esperando a vela branca, levan-
tada ao arrepio das aventuras ou adivi-
nhando, alem do pórtico azul do hori •

zonte, um mundo tenebroso de silencio
e de horror.

0 "mar, bello mar selvagem" arran-
cava dos poetas versos de ódio e de
revolta:

Um dizia que 
"as ondas do mar eram

garras dè uma fera."
Outro:

Homens, temei o mer: o mar é reino horrível
das almas <sem amor que andaram pelo

mui. do l

Outro ainda chegou a exclamar:

Do mar corvilso na l.lh l grandeza
a voz diô ondas, iorva e monstruosa,
arqucjanle, sombria, cavei noja,
Lrnbrava os uivos de uma hgena preza/

E eites bellos alexandrinos:

0 mar leva-me a crer que tem. paixões}atues,
cm que rolam, brilhai.d), as lagrimas das

pérolas
e palpita jervendo o sangue dos coraes/

Mas, para felicidade do mar, não per-
durou por muito tempo essa pessimista
interpretação do 0:eano.

Para suavisar o horrendo da sua grau-
deza, a brutalidade dos seus rochedos,

a cólera dos seus vagalhões, a mvthologia

começou a imaginar algo de delicado,

harmonioso e frágil, para temperar os

seus exageros de monstro; uni pouco
de melodia para o drama wagneriano da

procella; a tonalidade oe ternura e poe-
sia para a tristeza severa do monótono

quadro de turqueza e saphira.
E surgiu a mulher, repontando nos

corpos divinos de nymphas e deusas,

ou de sereias, surgindo no em pino da

vaga ou no throno da rocha, confundindo
na seducção da mulher a attracção dos

abysmos.
Em vez de monstros, phantasmas,

Adamastores, o O :eano pareceu, então,
surgir num encantamento novo, embel-
lecido pela figura feminina, cuja fasci-
nação parecia trazer a magia do fir-
mamento, ou a phantasmagoria do mira-
culoso mundo submarino.

A poesia, onde outrora via bar;thr.JS
e duendes, passou a ver a mulher. A
Grécia fez do mar um brinquedo para as
aventuras de Ulysses. Deuses e deusas
dispute r.im com a mesma soffreguidão
as collinas de Athen:.s como os caminhos
azues do "salso elemento".

Os poetas passaram a cantal-o noutro
diapasão:

Aj.Jrdi, a ostentar o rendado aranhol

que a alva espuma l le borda em ddiiccdi L Li,
cedi vaga paiece um d ha o d: sereia,
nua, a d-.iiic.ar, faiscar.dj ao ,\ol.

Ou ainda :

As ondas são anjos que dormem no mar,

que tremem, palpitam, banhadjA de luz;
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tico, ao espectaculo maravilhoso que
offerecem as nossas praias quando, no
scenario mais bello do mundo e á luz
de um sol que vale como a alegria dou-
rada do firmamento, as serias resurgem
figuras excepeionaes de banhistas, em
corpos esculpturaes de mulher, que
passam soberanas pela areia, pisando a
terra como rainhas e avançando para as
ondas como deusas...

Vá o leitor a Copacabana numa tarde
cheia de sol, e admire o desfile encan-
tador das nossas sereias, admirável fio-
ração das praias, proclamando para o
céo e para o mar, para o mundo emfim,
curioso dos destinos e da vontade dos
homens, a magnífica e resplendente
alegria de viver!

Admire essas esculpturas vivas, que
passam, peroladas de espuma, como ro-
sas diademadas de aljofar. Extasie-se
com a elegância e graciosidade dessas
fôrmas, em cuja variada belleza os

gregos podiam vir aprender geometria.
Contemple, na belleza do mármore que
vive, estuante de sangue, fervente de
vida, o milagre da côr que—em descon-
certante arlcquinada de padrões, ver-
melhos, azues, amarellos, verdes, vio-
leta, etc... — parece ter despedaçado
um arco-íris na polychromia phantasista
dos maillols.

Repare o leitor em todo esse encanta-
mento das nossas praias e suas banhistas,
e diga depois, de consciência, se a mulher
não conseguiu burlar o materialismo do
século fazendo a maravilhosa resurreição
das sereias. .. "•>_ , , 

'
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A

<£MM* ÇavCoM-X,

(Poses pholograpliicaj pelas jesiejadas
e Ar ellas do broadcasting Carmen e Aurora
Miranda).

são anjos que d.)//nem, a rir e a sonhar
e em letlo de espuma levolveni-se nú.s.

O mar estava, emfim, rehabiliíado. . .
J assara a visão tenebrosa de monstros
e gigantes. Lá estava a mulher, com o
seu perfil de sereia, retocando o quadro
aterrador com a necessária pincelada
cor de rosa, de graça, faceirice e poe-
sia.

Um bello dia, porém, ao olhar ana-
Ivsta, indiscreto e impertinente dos
tempos modernos, as sereias começaram
a dcsapparecer. . . como já haviam sumi-
do as deusas da Grécia e as fadas coí
bosques.

A phantasia, que rebrilhara em sin-
gelos sonhos de creanças e menestreis,

desfazia-se em ruínas, como um vi trai
partido.

Mas não era possível ao Oceano voltar
á fôrma primitiva, selvagem, fechado
na moldura secca dos rochedos.

Impunha-se que a mulher continuasse
a sua visar a sua m-jjstade tenebrosa.
E, ó milagre dos tempos modernos!
Eva reappareceu nas praias, sem mvs-
teiio, mas com a mesma seducção; sem
cânticos, mas com a mesma vivacidade
de alegria; sem escamas, mas de mail-
hl. . .

Nenhum quadro mythologico de sereias,
ou ideado pela imaginação ardente da
Edade MéJia, pode se avantajar, em
formosura, graça e encantamento pias-
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A senhorita Adelína Moreira dos Santos, no dia em
que se casou com o sr. Oswaldo Lopes Duarte.

ANNIVERSARIOS
fevereiro ! a senhora Antônio Azeredo;

as senhoritas Maria Monteiro
de Queiroz, Maria de Lour-
des Muller de Campos e

Beatriz Veiga; o almirante Júlio Ce-
sar de Noronha Santos ; o dr. Hen-
rique Aderne.

:vere»w as sras. Laurita Pessoa Raja
O Gabaglia, Noemia Cavalcanti
*¦¦ de Gusmão Lyra e Maria

~ da Cunha Bastos Versillo ;
as senhoritas Dora Machado, Leoni-
dia Chagas, Maria Duarte de Al-
meida e Nerina Nery Ferreira ; os
drs. Brito Silva, Carlos Moreira Gui-
marães, Francisco de Almeida Bastos;
O almirante José Maria Penido ; o

osso confrade Carvalho de Azevedo ;
sr. Manoel Jorge da Costa.
EVEREIR0 I as senhoras Cupertino Du-
*£t rão e Carmen Belfort de
*¦* Valladão ; a senhorita Al-

zira Gonçalves Ferreira ; os
SEGUNDA-FElAA

José Pires Brandão, Luiz Au-
usto de Drumond e Vivaldi Nie-
eyer; o comediographo Cistão Tojeiro;

conde Sylvio Penteado; o cônsul
ebastião Sampaio.

fevereiro a sra. viscondessa da Veiga
'_M Cabral 

; as senhoras Arthur
Bernardes, Eugênio Souza

Costa, Alves Pereira e Jan-
dyra Aguiar de Siqueira ; senhoritas
•Cyrene de Mendonça e Alice da Costa
Ferreira; o dr. Vivaldo Leite Ribeiro ;

o dr. Lindolfo Collor; o major Leopol-
dino Diniz, pae dos nossos collegas
Diniz Júnior e Marquez de Diniz; o

¦ministro Bento de Faria; o joven Heitor,
. filho do casal Augusto Moniz; a sra.
"NJandyra Djn|z> esposa do nosso querido

companheiro Marquez de Diniz.

as sras. Julieta Chaves Ran-

gel, Cora Pires Moreira, Bea-
tiiz Maria Hortensia de Pro-
ença, Maria Augusta Ruy

Barbosa, Marianna Cosme Pinto e
Lucínda de Mciaes ; a poetisa Leonor
Posada; o sr. Francisco Souza Costa;

f 

ministro Pires e Albuqueique.

as sras. Alice Ouartim de
Moura, Maria Calazans de
Barros e Corina do Barros
Pimentcl Medeiros,' a se-

Â • _ •0 LLGinjJa^Ugaaüe^
nhorita Alzira cia Mofcta j o:> drs. An-
tonio di Silva Moitinho e Eugênio
Salles Brandão.

FEVEREIRO

|

í
FEVEREIRO

FEVEREIRO

as senhoras Antônio Salles e
"T Octavio da Rocha Mírand t :
¦ a senhorita Vera Niemever;

o ex-senador Miguel de Car-
valho ; os drs. Carlos Costa, Alberto
de Gusmão Jatahy, Guilherme da
Silva e Octavio Reis; o sr. Adolpho de
Souza Cruz.

NOIVADOS
a senhorita Maria de Lourdes Ba-

ptista de Oliveira e o 1.° tenente Arlindo
Pinto de Figueiredo;

a senhorita Maria da Conceição
Freitas e o capitão Oldemar Santos;

a senhorita Nadyr Jansen Ferreira
e o sr. Armando Corrêa;

a senhorita Fernandina Gonçalves
e o dr. Luiz Américo Pereira.

CASAMENTOS
a senhorita Odyla Marques de Oli-

veira e o dr. Erik Costa Bostrom;
a senhorita Nilsa Martins e o tenente

Oswaldo de Frias Villar;
a senhorita Amélia Lessa Paiva e

o sr. Oswaldo Ribeiro;
a senhorita Isaura Garcia e o sr.

Edino Costa;
a senhorita Clelia de Barros Cidade

e o dr. Abdoloniz de Alcântara;
a senhorita Maria Picorelli e o dr.

Victorio Emmanuel Pareto;
a senhorita Yolanda Paes da Rosa

e o dr. Mermidio Meras;
a senhorita Huthe Couto Pfeil e

o tenente Samuel Kicie;
a senhorita Nair Rodrigues de Oli-

veira e o sr. Francisco Moreira Coelho.

BABIES

Acha-se enriquecido o lar do tenente
Osiris Denys e sua exma. esposa d.
Irene Denys com o nascimento de uma
robusta menina que será levada á pia
baptismal com o nome de Regina.

DIPLOMÁTICAS
Chegou a esta capital, terça-feira pas-

sada, a bordo do Almcdx Siar, o sr.
Francisco Guarderas, novo ministro do
Equador no Brasil.

O illustre diplomata, que viajou em
companhia de sua esposa, deverá apre-
sentar as suas credenciaes ao sr. Getulio
Vargas, presidente da Republica, dentro
de breves dias.

De retorno de Trieste, o Oceania, que
esteve fundeado na Guanabara, trouxe:
a seu bordo para esta capital o coronel
Angel Rodriguez, addido militar á lega-
ção da Bolivia no Brasil.

O coronel Angel Rodriguez, que vem
acompanhado de sua exma. senhora,
regressa do seu paiz, onde esteve algum
tempo em gozo de férias.

DE PETROPOLIS

Vae se realizar a 11 de Fevereiro, no-
Theatro D. Pedro, sob o patrocinio da
princeza Elizabeth de Orléans e Bragança,
uma hora de arte, constando de decla-
mação, canto e violão, pelas senhoritas
Ruth e Elsa Dunshce de Abranches, finos
ornamentes da nossa sociedade.

Essa festa, cujo produeto reverterá
em beneficio da terminação das obras
da monumental cathedral petrepolitana,

\

vem despertando enorme interesse nos
meios sociaes e artísticos de Petropolis.

A sra. Darcy Vargas, digníssima esposa
do Presidente da Republica, compare-
cera a essa reunião, assim como quasi
todas as liguras de realce dos nossos meios
sociaes que se acham agora em Petropolis.

VIAJANTES

para Petropolis — o sr. Jeronymo
Coimbra e sua família;

para Poços dc Caldas — o deputado
João Carlos Machado;

para Lambarg — as senhoritas Benigna
e Maria de Jesus Xavier Moreira;

para Palmas — a pintora Maria Luz;
de Therczopolis — o sr. Paulo Emílio

de Oliveira, senhora e filho;
de Miguel Pereira — a senhorita Edith

Wigderowitz;
dc Petropolis — o dr. Mario Francisco

Moreira;
dc S. Lourcnço — o dr. Edgard Mon-

te ro Filho, senhora e senhorita Heloisa
Sylvia Monteiro;

de Caxambú — o capitão Oduvaldo
Freitas e senhora; o sr. Renato Campos
e senhora e as senhoritas Maria e Branca
Campos.

DE THEREZOPOLIS

902 metros de altitude.
Oxygenio puro.
E' a delicia da serra, com as suas mui-

tiplas paizagens verdes, com o seu céu
que parece estar ao alcance da mão, com
as suas águas rolando sobre pedras, e agora
com os seus veranistas...

Therezopolis é pittoresca nesta época
do anno. Impera a simplicidade. Os
trajos são despretenciosos, sportivos.

As mulheres vestem-se appellando
para a linha masculina nos lailleurs e nos
pyjamas—e os homens... despem-se.

O programma diário, que começa com
a espera do primeiro trem e acaba ás 11
horas da noite, no salão do Rizzi, dá bem
uma idéia desse repouso (hypothetico)
tão altamente louvado.

A piscina do Sloper, onde se reúne todas
•as manhãs a gente que foi veranear é
depois da estação o ponto de maior attra-
eção. Mas a reunião geral se faz á hora
da chegada e da partida dos trens, na-
quella pequenina amostra de gare.

Os murmúrios do Carnaval sobem até
lá com mais facilidade do que os trens
e uma animação crescente vae tomando
conta de todos.

Retalhos soltos de conversas, onde se
antevêem maravilhosos projectos, chegam
até nós.

Ainda outro dia, ouvi de um rapaz
¦extraordinariamente alto e cujas feições
•deixam trahir a sua origem judaica, o
seguinte commentario:

— Est > anno eu não desço, vou comprar
um marinheiro e botar Therezopolis de
cabeça para baixo.

E, dizendo isso, era tal a sua animação
que botava e tirava muitas vezes cs
óculos pretos com que habitualmente
protege os seus olhos do sol.

Ha muita gente que não tem noção do
ridículo!. ..

O carncí de Therezopolis encerra o
nome das senhoras: Fontenelle de Araújo,
Stanley Gomes, Antomar Pereira Rego,

'Carlos Guinle, Ildegardo de Noronha,

A joven e gentil poetisa patrici i, senhorita
luditli Nunes Pires, autora de "Rouge
Sentimental' , um lindo livro de versos

que acaba ile apparecer.
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Senhorita Clelia Gorga, filha do sr. Camillo
Gorga e de d. Concetta Gorga, que termi-
nou brilhantemente o seu curso gymnasial

no collegio Companhia Santa Thereza
de Jesus

Pires da Veiga, Mario Fontenelle, Ruy
Saraiva, Colombo Poríella, Dias Garcia,
Loureiro Sobrinho, Alcides Neiva, Fer-
reira de Abreu, Thcodoro Sodré, Armando
Vieira, Braz da Cunha e senhoritas: Ze-
naide Aranha, Maria Helena Pinto,
Maria, Sofia e Lúcia Saboya, Thereza
Leitão, Zenaicle Gomes, C irmen Fonte-
nelle, Dyla Tavares, Zilda e Odcttc Fer-
reira, Helena e Maria Noronha,Geys.i
Veiga, Maria do Carmo Andrade, Euma-
hyl e Waldíra Alves Pereira, Lourdes
Pessoa, Maria Helena Jonathas Pereira,
Isabel e Branca Texeira Mendes, Elvira
Vieira, Marianna P. Ferreira Machado,
Lia, Wanda e Vera Braz da Cunha, Dinah
Fineberg, Maria Helena e Maria Esther
Annes Pereira, Elvira Machado, Lygia
Portocarrero Velloso, Leda Richard e
outras.

Pelo que se vê, o Rio deve estar alem
de terrivelmente quente, terrivelmente
vazio.

Mas, para o Carnaval, com toda a
certeza vae haver uma debandada, apesar
do calor e de tudo o mais; em todo o caso,
mesmo só com a metade desse cámcl
Therezopolis terá um Carnaval magni-
fico.

M. D.
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Aspectos da t r a d i -

cional proci ssão de
São Sebastião, Pa-
droeiro da Cidade,

que, sahida da Ca-
thedral Metro poli-
tana, percorreu va-
rias ruas com um in-
numera vel acompa-
nhamento de fieis,
conduzindo a reli -

quia do Santo mon-
senhor Bueno, de-
cano do Cabido. /
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Acampamento nocturno de viajantes, no começo do século XIX

Contos de dôr e de
Sangue, por Nenc Ma-

[ caggi (Rio).

A escriptora victoríosa
de Água Parada manda-

•^ffflBKaai

i'..i

ri

SAríGUÉ,
seu segundo livre,

ontos, com o titulo
'«dor de Contos de

>' de sangue.
ste, como naquelle,'*"» 

Personalidade litte-
mantem-se inconfun-

Nenc Macaggi é
ei própria, com o seu
inequívoco pendor para

enredos horripilantes e
as scenas violentas.

quaes sabe tirai um
Pri,ido invulgar.

' >" Penna vigorosa e!nc tem a volúpia das

|£cdias 
e dos lances ma-

lbr0£J e a joven escríptoia,
fliu,° P*>r vezes sobrec°nveniencias, é profun-*amente real e Creou paraum nome litterario de

jecentuado prestigio e se-nucção.

Religiões, Mitos e Cren-
dices, por Eslér Ferreira
Viana Calderori — (Rio)
A sra. Esther Ferreira

> ianna, que ha muito de-
sappareeeu como poetisa,
surge agora com um esplen-
diao livro de erudição.

Religiões, J/iios e Cnn-
dices, obra de estudo, cuja
confecção deve ter consü-
mído annos de labor per-tinaz, trata em suas três
partes de — "Como 

o
Mundo e os Homens foram
leitos", "Civilizações re-
ligiosas" e "Em tudo um
POUCO de sonho". Sobre-
leva a segunda parte, na
qual a autora, após um
notável schema das Civili-
zações _ Religiosas, estuda
a prehistoria, as religiões
primitivas, as nacionaes,
as monotheistas e, por fim,
o sabeismu, a theosophia,
0 positivismo, etc.

0 simples titulo da obra
Faz prever a sua relevância,

inclinações espirituaes do
mundo inteiro.

¦ . ...

^es_h

-,>

e não é elogio a alíirmação
de que a sra. Esther l"er-
reira Vianna Calderon rea-
lizou um optimo trabalho
em (pie se encontram niagni-
f.Camente esplanadas as

A série Prêmio "Ma-
CHADO DE ASSIS" -
(Conip. Editora Xacio-
nal -—• São Paulo).

A Companhia Editora
Nacional, ao julgar os ro-
mances que concorreram ao"Cirande Prêmio Machado
de Assis", viu-se na con-
tingencia de dividir a lau-
rea por quatro livros. Ga-
lardoou quatro bons au-
tores.

musica ao longe, um
dos romances premiados,
é tle autoria de Erico Ve-
rissimo, joven escriptor gau-
clio, já bafejado pela cri-
tica mercê tle Fantoches,
Clarissa e Caminhos cru-
zados.

Marajá, romance de arra-
balde carioca, é de autoria
do sr. Marques Kebello.
Os Ralos, terceiro tios ro-
mances premiados, do sr.
Dionelio Machado, é um
f.agrante tias habitações
collectivas. Totonio Pa-
checo, um esplendido com-
mentario da vida burgueza,
quarto livro da série, tem
por autor o sr. foaj Al-
phonsus

O jury tio memorável
certame litterario deu ao
publico letlor ensejo tle
conhecer quatro romances
bons

Desenho Geométrico e
Elementar, pelo dr.
G. N. de Mello e Cu-
nha — (Livr. Educadora
Braga c3 Yalverde — Rio)

Ü prol . Gregorio Na-
zianzeno tle Mello e Cunha
loi, sem duvida, uma das
figuras mais eminentes tio
magistério da Escola Na-
vai. As suas lições ficaram .
E a sua soberba obra —
Desenho Geométrico e Ele-
menlar — apparece agora
em segunda edição, capaz
tle propagar pela geração
actual a alta expressão da
cultura que o mestre tlif-

«• I. • M YllU ( tlk.1

' 
/ ¦

DESENHO
GEOMÉTRICO E

ELEMENTAR

CkÃVO I«P1£

porém, as palavras de res-
peito á memória de Mello
e Cunha, professor" emi-
nente pelo saber e pela
justiça.

Galarem, tle Sebastião Fer-
líandes — (Irmãos Pon-
geiti  Rio).
0 novo livro do sr. Se-

bastião Fernandes é uma

3^^Md
d. 
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fundiu por varias outras
gerações.

Não cabe aqui a mínima
critica a um livro que tem
o escudo do nome do autor
como garantia. Valerão.

série de ensaios sobre vul-
tos da litteratura. Carlos
tle Laet, Affonso Arinos,
Augusto dos Anjos, Emílio
de Menezes, Mucio Teixeira
e Luiz Delíino são as figu-
ras desapparecidas do mun-
do das lettras que a penna
do joven escriptor evoca
com precisão esplendida
e graça bastante, relatando
episoaios, resurgindo pha-ses da vida e tornando
Galarim digno de leitura.

O autor mantém na
sua nova obra o seu es t vi o
próprio, já attestado em
artigos esparsos e em Des-
ti/ws e Memórias de Cesario
Brandão, que a critica rece-
beu com agrado e através
de cujas paginas o escri-
ptor firmou a sua persona-
lidade.

A INFLUENCIA africana
no português do Brasil
tle Renato Mendonça
— (Comp. Editora Na-
cional).

Mais um livro notável
acaba a Companhia Edi-
tora Nacional de offerecer
ao publico que se interessa
pelo desenvolvimento da
cultura no Brasil.

Trata-se de um livro de
alta envergadura, tle eru-
dição systematica e séria,
em que o autor procurou
vasar valiosos ensinamen-
tos, abrindo caminho aos
eruditos, sobre um dos
problemas mais importam
tes para a historia da nossa
língua, como seja a in-
fluencia africana no por-
tuguez do Brasil. O sr.
Renato Mendonça asse-
nhoreia-se do assumpto com
justificada competência e
brilhante estylo. Esse novo
livro da Collecção "Bra-

Mi-'' ¦ kikSM Ifcf.'
ri^SSrnfll HBBJJ;

li fl

- _^^^iflV^B'•fiBIHHI flu^
• ¦ rii 

' -'v'^m

^jínvKflfl m^F^^m*"'*'

m^r ^
£& _W "c '

sihana vem augmentar,
com maior scintillação li-
teraria, o prestigio dessa
Editora, porquanto se tra-
ta de um livro de gran-
tle valor.
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Alquiladores paulistas ( inicio do século ultimo ).
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7 — O sr. Embaixador da In-

glaterra e a senhora Guerney
ao chegarem á Igreja /Ingli-
cana, onde fizeram celebrar
solennes exéquias por alma
de S. AI. o rei Jorge V. 2 —

O templo da rua Evarislo da
Veiga, onde se realizaram as
exéquias. 5 — Aspeclo interior
da Igreja Anglicana durante
a ceremonia junebre, vendo-
se o Embaixador da Inglater-
ra e figuras do corpo diplo-
matico. 4 — Após as exéquias:

grupo á porta do templo, no

qual se vêem, em companhia
do ministro da Guerra, vários
membros do corpo diploma-
tico e altas personalidades.
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1- Ingênua. ( l rdjo em fdzendd IdVdvel branca com corações
dpplicddos em ílanella. Mdngds entufadas em (dzenda listrada ou
listras dpplicadas.) 2 Cavalheira. (Saia curta e eslreita com
presas lateraes e casaquinha. ) 3 Bufona. ( Fdzenda listrada
para as calças, man3as e carapuça. Nas costuras dos lados da
calça põe-se um pedaço de arame fino. ) 4 Rei das rãs.
(Trajo de sedd verde com perneiras. Mdn3as pintadas de estrellas
douradas.) 5 -Solteirona. ( OrSandi côr de cinza, cobrin-
do calcinhas e corpinho de seda. Pontos bordados ou collados.
Decote alto com rufo.) 6 -- Mo sq ue te i ro . (Mangas ricamente

alinhavadas; atrás, laço enorme.) 7 - Ca r ra sco . (Trajo de
carrasco em seda encarnada. Orladura em duas cores. )

8 Cabeça de preto. ( Em setim castanho escuro.
Redondeza feita por arcos de junco. A " nata

batida " 
em Molton branco alinhdvddo.^
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/li llfl s filhos tios bebe-

I À liK dores ile álcool,

V ¦ llfl quando nao nas-
^fl llBr cen1 c;im ^eI1"

dencias a pia-
tica do crime, como o roubo, o tlesaca-

to, as offensas physicas, etc... etc,

saem degenerados, defeituosos, idiotas

ou anormaes.
Para educal-os convenientemente /fe

assim tcrnal-os úteis á sociedade, o dr.

Seguin empregou grande parte de sua

existência a estudar um meio de cura,

se não efficaz, ao menos que pudesse
melhorar a situação desses infelizes e

assim escreveu o "Tratamento moral,

hygiene e educação dos idiotas e dos

menores anormaes". obra que foi pre-
miada pela Academia de França e que
deve ser lida por todos os educadores.

indo para os Estados Unidos, ahi vul-

garizou os seus processos de tratamento

e, ou por seus conselhos ou pelos seus

livros, contribuiu para que em varias

cidades daquelle paiz fossem creados

estabelecimentos de assistência e de edu-

cação para os filhos dos alcoólatras.

Morrendo o dr. Seguin, o dr. Bour-

nevílle seguio-lhe as cèráias e, no Hos-

pitai de Bicêtre, de onde é medico, tem

estudado, com resultado, as experiências
de Seguin e, nos seus escriptos, apresenta
os meios de contribuir para essa obra

de redempção. Tomar um sêr humano,

mim estado mais ou menos vizinho do

bruto e lentamente, progressivamente,

pôl-o em condições de se servir tle seus

sentidos, de coordenar as suas idéias,

de exprimir seu pensamento, taes são as

finalidades do methodo empregado pelos
drs. Seguin e Bourneville.

Mas. afinal, que é idiota ou, melhor,

que vem a ser idioííi?
Responde o dr. Bourneville:
— A idiotía consiste numa parada

do desenvolvimento congenital ou perda
das faculdades intellectuaes. moraes e

affectivas, acompanhada ou não de

perturbações motoras e tle perversão
dos instlnctos.

Póde-se estabelecer uma classificação

de idiotia, segundo sua gravidade, e dis-

tinguir: a idiotia profunda, simples;

a imbecilidade e a debilidade mental.

As causas dessas degenerescencias ?

0 abuso das bebidas alcoólicas e a

syphilis são as principaes.
Relativamente á primeira diz o prof.

Pinheiro Guimarães em seu recente livro
"Hereditariedade normal e pathologica":

"A histeria, a epilepsia, a idiotia, a
impulsividade. a criminalidade, a dege-
neração mental são. em grau mais ele-
vado. episódios do alcoolismo que infe-
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licita o homem, a família e a sociedade.

A tara alcoólica pacs.1 tias perturbações
funecionaes sensitivas, sensoriaes, psy-
chícas, motoras ás lesões profundas
maximé tio systema nervoso, deformando

os produetos (agenesias, anencephalia,

porencephalia, microcephalia, hytlroce-

phalia, paralysias)."
Tratando da hereditariedade tliz o tlr.

Roger:
"A acção da hereditariedade é pa-

tente até quanto ao temperamento. CXs

filhos de paes moços são alegres, os

de paes velhos são melancólicos. Se
mais tardia é ainda a concepção, as

creanças apresentam senilidade precoce.

que parece ser uma continuação tia seni-

lidade de seus paes."
O dr. Moncorvo Filho, illustre pediatra.

um dos maiores baluartes contra o alcoo-
lismo no Brasil, fazendo uma estatística,
encontrou na sua clinica, em 4.000

creanças, 1.167 victimas cio alcoolismo
dos paes, que é muitas vezes responsável

pelo idiotismo, a micro e a hydrocephalia,

as imperfeições e desvios tle desenvol-
vimento intellectual e moral, até a lou-

cura, a paralysia, e as nevroses de toda
espécie.

"Nos 51 annos dc exercício dc nossa cli-
nica — acerescenta o notável scientista —

temos observado, a par tias mais deplo-
raveis deformidades congênitas em filhos
de alcoólatras, casos verdadeiramente
impressionantes tle alcoolismo/'

E o dr. Moncorvo cita o de uma
formosa menina de 5 annos, de lindos
olhos e nedios cabellos. de rara vivacidade
de intelligencia c que a cada passo tle-
monstra va terrível phobia; homens as-

sassinos passavam-lhe uma grossa corda
ao pescoço, puxantlo-a uns de um lado

e outros tle outro; após essa tortura tinha

ella a impressão tle que estava bebeda.
A par tlísso não raro lhe sobrevinham
ali uci nações e sonhos desesperados.

Essa menina era filha tle italianos cons-
tantemente entregues ao vicio da em-
hriaguez e que por sua vez a sujeitavam
ao uso diário tio vinho.

E terminamos estas despretenciosas
notas dizendo que a maior e a mais

efficiente protecção tpie se possa pro-
porcionar á creança é prcvenil-a contra
a decadência hereditária combatench
o alcoolismo rios paes.
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O HUMORISMO NO BROADCAST1NG

o canto, dentro de um
v) ouvinte pelas repe-

Se no radio a musica e
programma que não fatigue -- . -
tições de rythrrio e de gênero, são quasi uma viçtoria
de qualquer transmissora — o humorismo., sem duvida
nenhuma, é uma viçtoria completa.

Fazer rir é uma prodigiosa arma de conquista,
um sortilegio magnífico, uma attracção encantadora,
talvez o único numero de uma série de irradiações
que não faça um dono de radio torcer o botão do
apparelho bõcejando de tédio.

A anecdota, o òketch espirituoso, a chronica
alegre, o disparate surprehendente, a própria gra-
cola vulgar, são seguros elementos de êxito para qual-
quer estação — mesmo porque o riso sempre foi, desde
o principio do mundo, a mais legitima propriedade
do homem.

Único animal que sorri; único ser que tem apenas
o riso (talvez nada mais) para distinguil-o dos outros
seres; creatura única a quem Deus permittiu esse
dom singular, certamente o homem, de posse desse
sublime privilegio, hão quererá nunca perdel-o por-
que, na verdade, exprime toda a felicidade de viver.

Mas parece que não pensam assim os directcres
dos nossos casls !

Em quasi todas as estações cariocas esse numero
de programma é posto á margem com.; —é incrível !
— como caso secundário e inferior. Afora a Mayrink,
com os gracejos esfusiantes de Barbosa Júnior, que
conta com milhares de ouvintes encantados, e a
Philips — que nos dá ás quínta-ieiras o trio humo-
ristico de Manézinho, Quintanilha e Felicidade —

quasi nada mais nos apresentam as transmissoras.
O humorismo fino, superior, delicado morreu

com os quartos de hora de Humberto de Campos.

A. P.

A CRUZEIRO DO SUL

Estivemos em visita ás novas instaüações da
Radio Cruzeiro do Sul, no ultimo andar do Edificio
do cinema Império.

A impressão que dali trouxemos foi de verdadeiro
encantamento. AP. R. D. 2. entregue actualmente
á energia firme e ponderada do dr. Andrade Figueira,
fará dentro de poucos dias a inauguração official
dos seus luxuosos studíos.

A população carioca terá, então, a opportunidade
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de contemplar a mais perfeita e elegante estação
transmissora do Rio, montada nos altos do arranha-
céo, dominando a cidade e a Guanabara.

O enthusiasmo que por alli vae dá logo uma
idéa bem nítida do que se poderá esperar dessí esplen-
dida estação, que já pelo titulo é um symbolo rea!
de brasllidade.

Observámos os seus múltiplos departamentos
de serviço, que estão assim distribuídos : direcção
geral: d:1. Andrade Figueira; gerencia commercial :
sr. Guilherme Campos; direcção technica: Lama r tine
Fagundes. Quanto aos speakers, a Cruzeiro de Sul
iá possue um leam de classe que logo a rjcvmmenda
aos ouvintes : Ernani, Scola e por fim Paulo Roberto,
que dispensa elogios !

A HORA DO BRASIL

O dr. Lourival Fontes fez quasi um milagre.
Transformou um pesadelo numa cousa agradavej !

O Departamento de Propaganda e Djffusao
Cultural, não se pode negar, é hoje uma instituição
que vem recebendo elogios de todos os cantos, de
todas as boceas, de todos os órgãos de publicidade.
Os programmas têm uma organização irreprehensivel :
noticias do exterior e do interior, actos essenciaes do

Anna Maria Fiúza, verídica " estrell» " <!<» samba.

Lola Silva, a seduetora c intelligcntc Prmcfzinha <l> liatlto.

governo, criticas literárias, chrontcas, etc. —e tudo
isso; intercalado com excellentes números de canto
c musica.

E , pois. uma synthese da nossa cultura, da nossa
vida social, do nosso meio artístico, cLs nossts forças
produetoras — um resumo perfeito da nossa exis-
tencia, do Brasil, transmittido quotidianamente para
o interior e para o extrangeiro.

A obra patriótica do dr. Lourival Fontes merece
o estimulo ile todos nós; e deste recanto das Ondas
cúrias c longas enviamos também, com sinceridade,
os nossos vivos applausos ao seu esforço c á sua inlel-
ligencia.

NA ONDAS

Querido Adão, a marcha brilhante e sensacional
de Oswaldo Santiago, foi transmittida pelo radio, pela
voz quente e vibrante de Alzirinha Camargo e gravada
em disco por Carmen Miranda.

Tem. pois, lodosos requisitos para um formidável
suecesso.

NO CA SI NO ATLÂNTICO

O Casino Atlantic») adquiriu um numero de
sensação: Alzirinha Camargo canta, dansa, exhibe-se

£Ahi I^Sw1' ifl ¦Tá
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A líraciosa Ilcloi7.11 Helena, que lirilha agora
cm /.'/,:.' .///,;/ CariumiH

graciosamente para os seus Jans naqucue sçenano de
lina elegância. E parece que o nosso broadcastuifl
vae perder, pelo menos por algum tempo, uma das
suas mais queridas 

''estrellas !"

UM SPEAKER QUE VOLTA

Regressou de Porto Alegre, onde trabalhava na
Radio Farroupilha, o conhecido speafcer "Príncipe
B.ibv" . Que haverá? Para Onde irá?

O FESTIVAL \W. BARBOSA JÚNIOR

Barbosa Juni r vae matar as saudades de todos
os que o admiram e que desejam de vez em quando
vel-o em vez de ouvii-< .

Por isso o "heróe" do Ül/ui o onda... e do / cnlio
d nós... surgirá em carne c osso (a carne é apenas
uma supposição 1 11. seu festival, segunda feira ?> de
fevereiro, no palco do Carlos Gomes.

Um abraço, antecipad , pelo êxito !

UMA PARA 0 CINEMA

lieloisa Helena, cuja photographia estampamos
acima, está no Allò! Alta! Carnaval!

A graciosa morena carioca deixou em socego
o' 1\ x americano, onde era imppcccavel no mglez.
Ira de vez para o cinema 011 ficará no Cacique do
Ar : Não se sabe; mas a verdade é que o cinema exerce
no seu espirito brilhante unia terrível fascinação. E O
mais sério de tudo isso é que Roulíen convidou-a para
um lilm que exhibírá brevemente!

"A VOZ DO RADIO"

A "/<;: ilo Radio" vae passar por sérias niodln-
cações. Gilberto Andrade, seu actua! director, trans-
le.iu a outra empreza jornalística a sua propriedade

Francisco Galvão será o novo director, secreta-
riado por I Luiz Palhano.

Esses dois nomes sã • a mais segura gaiantia <¦>'¦
brilhantismo e do suecesso- tia Voz do Radio, á qual
desejamos deveras todas as venturas.

PELA P. R ()

De accordo com a reorganização commercial da
Mayrink Veiga, a direcção da PR A. 9 com-
pete agora ao sócio da firma Anteiv ¦' Mavrtnk Veiga-
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Gmsellios soclaes
APRESSADOS E ATKAZADOS

//</ mui Ia} maneiras de
encarar a exaclidao: a das

pessoas muito apressada*
ou mu i/o escrupulosas. que
se impõem inúteis esperas;
ti do.i felizardos que, conse-
atum chegar a /empo sem
nunca se apressar; a
tio.' descuidados e dos mal
educados, que julgam inu/il
apressar-se. Os primeiros
incominodam ár vezes, quan-
do vão atrapalhai' uma de-
na de casa nos ul/imos
arranjos de uma mesa de
chá ou de jantar, Mas de
todo não se pôde comparal-os
com os que chegam inva-
riaveunente /arde, seja num

iadas as suas horas de ser-
viço.

I ara realizar num dia
um programma bastante
grande é preciso ter a maior
ordem e me //iodo afim de
que cada coisa seja fei/a a
tempo. Nisto está lodo o
segredo da exaclidãc: hão
deixar nada sem acabar
atrás de si, saber acabar
tudo que se emprehendeu
sem nos deixarmos levar
atem dos limites que nós
determinarmos ou que i ós
lixaram. Mui/os julgam
dar uma prova de sua assi-
duidade ao trabalho pro-
longando-o além do razoa-
vet ou necessário; jazer o

QGUQ D€ COlCniP

|Kta*titU
De p(RPum( finíssimo

(conccnrRQDo
É TAMBÉM USADA COMO

ODÜCTO DA ÊXTRACTO E LOÇÁO
PPUmQRIQ fTlQSCOTTe LTDQ - RIO
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«''"¦¦•¦'¦ o marcado, seja para
""• uuüar ou em qualquer
ouli ('ircuMriancia., Isso
/"•'¦ / mau completa falta

raucação e um profundo
''¦'''"' mostrando o nosso
de.n',,n pelo próximo.

¦•"possível a uma dona
d'' •' conseguir jazer rei-
na, a ordem em seu lar se
°f >••¦¦ "ibros da família são
inexaHos.

P'*n os aírazados ha sem-
Pre •na série de desculpas
de '!"¦ lançam mão: relógios
aira:;^Jaltadeconducçào,

'»>/ e uma razões
';'' desculpam nada,

Porqu se tivessem vindo com
«'"Pi> necessário, um'pouco

vontade, não se teria
recado o assado, eslra-
9f° o molho, nem postomau ht*»>or a cozinheira,
<* com rnrnn . j•azao, sendo augmen-

que é justo é provar ter
um espiri/o ponderado, ser
senhor dos seus ac/os, assás
previdente para não se arris-
car alem das suas possibi-
lidades. Ser inexacto é ser
inapto para representar seu
papel social, por mais mo-
des/o que el/e seja, pois que
os nossos acios lêem sua
repercussão muito além do
circulo estreito onde se move
a nossa existência pessoal.

Pensamos muito rara-
mente nesta parte de rés-
ponsahilidade que nos /oca
de um aclo ou de um acon-
teci me n to mais ou menos
ajustado de nós em appa-
rendas e que um encadea-
mento de circu instâncias lo-
gtcas liga no cmlanlo aos
nossos próprios aclos pela
simples combinação das re-
loções numa collcciividade.

Fantasias para o Carnaval

l — PIÉRRÉTTE — Vestido de setim rosa, córselet de
setim preto, pompons de seda preta. 2 — hoi.i.andk-
ZA — Calças largas de setim ou linho branco e azul,
blusa de organdi branco, bolero de setim ou linho
azul. 3 — fantasia — Calça com uma perna com-
prida e a outra curta, blusa sem mangas de setim, de
tom vivo, gravata do tecido de fantasia da calça.
4 — veneziana — Vestido com saia longa e casaco
com basquinha de velludo ou setim preto. Applicação
representando o castello dos doges recortado em lamé
dourado. Tricornio de velludo preto e véo de renda
preta. 6 — ciiineza —Calça larga e blusa de setim
amarcllo com applicações de setim côr de larania e

viezes de setim preto.

Raciocínio e pontualidade mo geral da vida. Não
são necessários para jicar atrapalharemos a marcha
em concordância com o ri/th- dos outros jazendo passadas

muito grandes ou muito
pequenas, como um soldado
que não consegue marchar
junto a seu companheiro.

M\ mt I M\m*-^^-^^-^-:í/- w7'^m)ma\

DRffllüf TOMCO
Õfèestaurador

Pnysicas c MetUaet

Pensamentos
Sempre imaginei que nêo

se é impunemente o povo
mais musical do mundo.
Oj allemSes, que a meu ver

merecem tal qualificação,
formam por isso a nação
mais apoütica, ao contrario
dos ing'ezes, musicalmente
menos dotados e mais ha-
beis na arte de governar.

Emílio Ludwig

Gato bem alimentado
despreza os ratos.
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MENU DE JANTAR

SOPA DE AGUIÃO

FICETE3 DE, LINGUADO

KECHEIADOS

PIRÃO DE BATATAS

PUDIM DE COCO

BOLO AI. LEMA O

SOPA DE AGRIÃO

Limpa-se das hastes e
folhas velhas um bom me-

A decoração da mesa

colher de farinha de trigo;

desfaz-se c:>m caldo de

gallinhajna hora de servir

junta-se 120 grs'. de man-
teig:i, uma chicara de leite
e mais farinha de trgo
caso não esteja em boa
espessura. Na sopa magia

substitue-se o caldo por
leite. Juntam-se uma ou

mais gem.más na hora de
servir.

¦tf I Vr'^WB^g^ j,"*3^ bd!_?N^BBJ
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Dois galhos com as flores de crystalj
um castiçal com a sua vela.

Muito interessânce a decoração dessa
mesa ideada pela artista Marie Chavel
No centro pequenos retansulos de espe-
lho, que podem ser dispqstos de diversas

maneiras. Sobre elles galhos com flores
e botões de crystal vermelho. São galhos
naturaes onde foram fixadas flores por
meio -de arames finos. A vantagem
desses galhos é poder-se cortar
com uma tesoura as pontas a mais,
para ficarem collocadas sobre a mesa

de uma maneira graciosa. Castiçaes de
vidro que podem ser grupados ou
alinhados em fita; as velas vermelhas.
Sob os copos e garrafas placas de crystal;
sob os pratos pannos de renda grossa.
O apparelho de porcelana de Jean Luce
dum formato extremamente original.

PASTELÃO DE POMBOS

ARROZ

PERNA DE PORCO ASSADA

SALADA DE ALFACE

COM TOMATES

lho de agrião, que se põe
na água fervendo. No fim

de 10 minutos escorre-se

bem a água no doador e

soca-se bem com uma

FILEXES DE
LINGUADO

RECHETADOS

Separam-se os jilcls de
3 linguados, depois tiram-

7 de UcMi-ürò de 1956
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é o prenuncio da velhice prematura que se ap-

próxima. Evite parecer mais velha do que é

usando CARMELA, a maravilha que cm pou-

cos dias devolve aos cabellos brancos a sua

côr primitiva e exacta. Nào mancha a pelle

nem as roupas porque não é tintura. Usa-se ao

pentear-se7 como loção que é, aliás, deliciosa-

mente perfumada. Absolutamente inoffensiva.

PROSPECTOS GRÁTIS.

Distribuidores ARAÚJO FREITAS & C. - Ourives, 88 - Rio

MÉifâ
xuaitClOADE "I BNAX

se as pelles pretas, tempera-
se com sal e põe sede pai te.
Com as aparas dos peixes
faz-se um refogado bem
temperado com manteiga,
cebola e tomates; junta-se
um pouco de água

Retira-se toda a carne
desse refogado e amassa-se

GRIPPES'DÒRES DE CABEÇA ?..'.

TPANSPIRQII P — COMPRIMIDOS — 
P^|
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4.1MANACH <£l) 
jfC| TLD€

O HáCHETTE BRASILEIRO
O mais perfeito e completo em nosso idioma

ALMANACtl EL /El TLDC PARA 1936
Calendários catholico e protestante. Retratos de artistas, aneedotas,
caricaturas, curiosidades mathematicas. VINTE PAGINAS A CORES

O culto do Touro na antigüidade. Uma rainha de 12 annos. Que tão o* bolidot, aerolitho* e
estreita* cadentes. A origem recente do phoephoro. O que se sabe tobre o Jim do mundo.
Como se comia antigamente. Que é a electricidade. A serpente nas antigas religiões. Como se
tornou Gibraltar um porto inglex. A vida romanesca de Mozart. O terrível • secreto poder
econômico do Japão. O extranho destino de MagdaLupescu. São dolorosas as mortes violentas?

R«spotta para tudo* Por exemplo: Vivem muito os athletas? Quantos santos existem?
Quem vive mais, o homem ou a mulher? Qual a origem da superstição
sobre o numero 13? Quaas são as línguas mais ricas? Porque desappareceu m
roga maga? Que é a pressão atmospherica? Qual é a origem da alliança do
casamento? Poderia o Sol arder de súbito? Pode-se calcular o calor do Sol?

O almanach EU SEI TUDO para 1955 Joi posto á venda a 12
de Dezembro e teve tua edição exgottada em seis dias.

0 Almanach EU SEI TUDO para 193 6 ESTA'
A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DE JORNAES

com miolo de pau. amolle-

ciilo num pouco de molho

do refogado e com uma

ou duas gemmás-. P8e-?e

em cima de cail \ Jiw
um pou et» do recheio, en-

rola-se e á morra-se com

um fio de linha ítossn.

Arrumam -se asjiUb dentro

dum;, frigideira ou paneja
tintada com m >»teiga.

cobre-se com vinho branco

e o resto do môlh dó re-

fogado (coado) vae cozi-

ohar uns 10 ou 12 minutos.

San retirados os fi^
com cuidado c cortados V

fios de unha depois deW

locados na travessa.

Foi-se um molho com

meia colher de manteiga-

üm pouco de cebola ral#

um pouco de poli* de

tomates (passada na P?

ocira.*; junta-se meia colher

de maisena, mòlho-se co"1

meia chicara cie

igu„l quontidnde 
de ca

de peixe. Junta-seaomolho
os camarões cozidos '
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Fantasias para creanças

•• m, botas - Roupa de peluo.a ou vclludo brancu, botas de verniz preto. 2 - muncÍps - Roupa do velludo ou setim"¦«Uo, capa cie velludo roxo com golla de arininho. Cinto de pellica dourada. 3 - HOSINHA - Vestido de tafetá azul guar-««-«« com rosmhas; hombreiras de fita de seti.n rosa. Coroa do rosinhas. 4 - maltrap.lho - Calça con, remendos de diversos-nos, cannsa branca com rasgões e ehapeo se,„ copa. 5 - palhaço - Calca de xadrez muito subida, suspensorios prelos gra-
¦IVbrT 

° 
_PCÜ 

llC" C0C0* 6 ".,,,K,U<OT ~~ Rou,)a dc Scíi,n vermelho con. pompons prelos, com collerette de tulle ou or-lanço. 7 - MAUOAR1DA —¦ Vestido de tafetá ou orgamli verde, margaridas recortadas em setiin branco. Os centros de lã"V" ^ "" l'(,,,Al>Ao ~ Vestido de setim „u tafetá vermelho: o coração recortado no feltro vermelho, bordado com soutaches"¦ e prateados, e Caboehons de cftr; a guarniçffo tia cabeça feita cm o mesmo feltro e com o mesmo bordado. 9 ~ cam-estido de Unho ou voile azul çom bolas brancas, avental branco e lenço branco com bolas azues na cabeça. 10 —
l'IBRUBTTE - A saia <le bicos de seti.n vermelho e azul; o corpete de setim vermelho com golíá vermelha e azul.

°^' tamberii cozidas,
piCil em pedacinhos.

!'\STELAO DE
POMBOS

»'a/ c primeiro a massa
para pastelão; 

põe-se
Pam derreter dentro de-
meiacl.icura de leite quente,

SPAZ PORTIFICA

! Sem ** ditada Nunca igualada.

uma colher de banha e
outra ile manteiga; deixa-se
amornar e depois despe;;;-
se dentro dum furo que
se fez num monte de fari-
ilha de trigo, amassa-se
bem e vae-se juntando um.
dois ou três ovos, tempera-
se com sal. A massa deve

ficar em l.ô.i
consistência e
bem lis;;; for-
m a s e uma
bola e deixa-
se descansar
a massa

Emq uant"
isso prepa-
r a m -se os
pombos. Cor-
tam-se em pe-
daços, que são
postoç para
refogar junta-

mente com manteiga e um
pedaço de bacon picado
em quadradinhos. Junta-
se depois um pouco de

caldo e engrossa-se o molho
com maisèna quando os
pombos estiverem bem co-
zidòSi Fora do fogo jun-

l^yS3aSema^â)

O SABONETE que 
^^^Bm

DISTINGUE COMO /^^^É^f
UA\ TITULO DE. ÈÊgÈÍR\
NOBREZA. ^^M^^ÊB

m*.

O PO'DE ARROZ
IMPALPAVEL QUE

E' UMA ÊXTASE
^W:^mÍà PERFUMADA.

tam-se umas fatias de
presunto picadas.

Abre-se a massa e forra-
se com ella uma travessa

que possa ir ao forno,
põe-se dentro os pombos e
cobre-se com outra camada
da massa. Abre-se no cen-

TERRA PARAENSE
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Nossa alimentação
MENU DE JANTAR

SOPA DR AGRTAO

FURTES DE LINGUADO

UECHEIADOS

PIRÃO DE BATATAS

PU D LM DE COCO

BOLO ALLÉMÃO

SOPA DE AGRIÃO

Limpa-se das hastes e
folhas velhas um bom me-

A decoração da mesa

colher de farinha de trigo;

desfaz-se com caldo de

gallinha; na hora de servir

junta-se 120 gis. cie man-
teig:i, uma chicara de leite

c mais farinha de ti;go
caso não esteja em boa
espessura. Na sopa magia

substitue-se o caldo por
leite. Juntam-=e uma ou

mais gernmas na hora cie
servir.

¦¦UHtti^i^tBQtXBH^H ¦^*<-^ir -%• - "^W*a>*»r^Ni NNK-iillSftl^NI NNN

Dois galhos com as flores do crystálj
um castiçal com a sua vela.

Muito interessante d decoração dessa
mesa ideada pela artista Marie Chavel
No centro pequenos recantos de espe-
lhoy que podem ser dispqstos de diversas

maneiras. Sobre elles salhos com flòies
e botões de crystal vermelho. Sãogalhos
naturaes onde foram fixadas flores por
meio -de arames finos. A vantagem
desses" galhos é poder-se cortar
com uma tesoura as pontas a mais,

para ficarem collocadas sobre a mesa
de uma maneira graciosa. Castiçaes de

vidro que podem ser grupados ou
alinhados em fila; as velas vermelhas.
Sob os copos e garrafas placas de crystal;
sob os pratos pannos de renda grossa.
O apparelhode porcelana de Jean Luce
dum formato extremamente original.

PASTELÃO DE POMBOS

ARROZ

PERNA DE PORCO ASSADA

SALADA DE ALFACE

COM TOMATES

lho de agriíío, que se põe
na água fervendo. No fim

de 10 minutos escorre-se

bem a água no coador e

soca-se bem c )m uma

FILE FES DE
LINGUADO

RECHETADOS

Separam-se os jilcls de
3 linguados, depois tiram-

1 de FcPereii'0 de 19J>6

0 0 00,0000?
i enco

é o prenuncio da velhice prematura que se ap-

próxima. Evite parecer mais velha do que é

usando CARMELA, a maravilha que cm pou-

cos dias devolve aos cabellos brancos a sua

cor primitiva e exacta. Náo mancha a pelle

nem as roupas porque não é tintura. Usa-se ao

pentear-se, como loção que é, aliás, deliciosa-

mente perfumada. Absolutamente inoffensiva.

PR0SPECT0S GRÁTIS.
i

Distribuidores: AR AUJO FREITAS & C. - Ourives, 88 - Rio

zmmm
VUBUCIDADE t ENAJÍ

se as pelles pretas, tempera-
se com sal e põe se de pai kj.
Com as aparas dos peixes
?az-se um refogado Item
temperado com manteiga,
cebola e tomates; junía-sc
um pouco de água

Retira-se toda a carne
desse refogado e amassa-se

GRIPPES'DÒRES DE CABEÇA ?.:.

TPANSPlRaiI ^ — COMPRIMIDOS — ^
UIIIIIIMII

4MÍANACH |EU jfEI TUD€
O HACHETTE BRASILEIRO

O mais perfeito e completo em nosso idioma
ALMANACÜ CL XEI TLD€ fr&t A 1936

Calendários catholico e protestante. Retratos de artistas, aneedotas,
caricaturas, curiosidades mathematicas. VINTE PAGINAS A CORES

O culto do Touro na antigüidade. 13ma rainha de 12 annot. Que tão o» bolidos, aerolitho* e
ertralla* cadente*. A origem recente do photphoro. O que te tabe tobre o Jim do mundo.
Como te comia antigamente. Que ê a electricidade. A terpente nat antigas religiões. Como te
tornou Gibraltar um porto ingiex. A vida romanetca de Mozart. O terrível t secreto poder
econômico do Japão. O extranho dettino de Magda Lupescu. São dolorosas as mortes violentas?

Resposta para tudo. Por exemplo: Vivem muito ot athletat? Quantos tantos existem?
Quem vive mais, o homem ou a mulher? Qual a origem da superstição
tobre o numero 13? Quaet tão as línguas mais ricas? Porque desappareceu m
rata maga? Que é a pressão atmotpheriea? Qual í a origem da aíliança do
casamento? Poderia o Sol arder de súbito? Pode-se calcular o calor do Sol?

O almanach EU SEI TUDO para 1935 Joi posto á venda a 12
de Dezembro e teve sua edição exgottada em seis dias.

O Almanach EU SEI TUDO para 1936 ESTA'
A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DE JORNAES

com miolo ile pão. amplie1

ciclo num pouco de moino

do refogado e com uma

ou duas gernmas. Põe-se

em cima de cada )W
um pouco do recheio, en-

rola-se e amarra-se com

um fio de linha çross».

Arrumam-se osjtlel- letltl°

dum;, fikitleira ou paneg?
untada com m uteiga.

cobre-se com vinho branco

e O resto do môlh do re-

íogado (coado) vae cozi-

uhar uns 10 ou 12 minutos.

São retirados ' - Í'll'M

com cuidada e cortados os

fios de linha depois dW'

locados na travessa.

Fni-sè um molho com

meia colher de manto»;

um pouco de cebola ral^

um pouco de polpa de

tomates (passada "* 
J'f

„eira);iunta-se meia colher

de maisena. molha-se 0*
,. „0 ,lc leite e

meia chicara "«¦

igual quantidade 
de ca

de peixe. Jonta-seaomol^
os camarões cozidos !
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Fantasias para creanças
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O SABONETE que
DISTINGUE COMO
UM TITULO DE
NOBREZA.

'&z$^$>/ .^

- <..\IO ok UOTAS - Roupa de pelúcia „u velludo branco, botas de verniz preto. 2 - phincipK ™ Roupa de velludo ou setim•rosado, capa de velludo roxo co,«, golla de arminho. Cinto de pellica dourada. .1 - roSINHA - Vestido de tafetá azul guar-«H-uao com ros.nhas; hombreiras de fita de setim rosa. Coroa de rosinhas. 4 - MALTlUPILUo - Calça com remendos de diversos"hos, cannsa branca com rasgões e chapéo sen, copa. 5 - PALHAÇO - Calça de xadrez muito subida, suspensorios pretos. gr«-'-«^vermelha e chapóo de coco. 6 — imkukot — Roupa de setim vermelho coin pompons pretos, tom collerette de tulle ou or-ranço. 7 - makcakida -- Vestido de tafetá ou organdi verde, margaridas recortadas em setim branco. Os centros de lã

.r j8'" 
^ ~ CUK^';u' - Vestido de setim ou tafetá vermelho: o coração recortado no feltro vermelho, bordado com soutachesos e prateados, e cabochons de côrj a guarnição da cabeça feita com o mesmo feltro e com o mesmo bordado. 9 — ca.m-Vestido de Unho ou voile azul com bolas brancas, avental branco e lenço branco com bolas azues n« Cabeça. 10 —

IMEUKETTE - A saia de bicos de setim vermelho e azul; o corpete tle setim vermelho com golla vermelha e azul.
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O PO' DE ARROZ
IMPALPAVEL QUE
E' UMA ÊXTASE
PERFUMADA.

osti". também cozidas,
Pica». em pedacinhos,

CASTELÃO DE
POMBOS

''"'¦ < primeiro a massa
P;ila [castelão; 

põe-se
Para derreter dentro de
meiacli'cara de leite quente,

'SPAZ PORTIFICA

S««Pr« imitad Nunca igualada.

uma colhei de banha e
outra de manteiga; deixa-se
amornar e depois despeja-
se dentro dum furo que
se fez num monte de íari-
nha de trigo, amassa-se
bem e vae-se juntando nm.
dois ou tres ovos» tempera-
se com sal. A massa deve

ficar em boa
consistência e
bem lis;;; for-
m ase uma
bola e deixa-
s e descansar
a massa

E mqj u a n tu
isso prepa-
ra m-se os
pombos. Cor-
tam-se em pe-
daços, que são
postos para
refogar junta-

mente com manteiga e nm
pedaço de bacon picado
em quadradinhos. Junta-
se depois um pouco de

caldo e engrossa-se o molho
com maisena quando os
pombos estiverem bem co-
zidos. Fora do fogo jun-

tam-se umas fatias de
presunto picadas.

Abre-se a massa e forra-
se com ella uma travessa
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que possa ir ao forno,
põe-se dentro os pombos e
cobre-se com outra camada
da massa. Abre-se no cen.

TERRA PARAENSE Ê

Aspecto de Prainha. í§
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Mossa alimentação
MENU DE JANTAR pudim de coco

BOLO ALLEMAO
SOPA DR AC, Kl AO

SOPA DE AGRIÃO
FI! iETES DE; LINGUADO

uecheiados Limpa-se das hastes e
pirão de batatas folhas velhas um bom me-

colher de farinha de trigo;
desfaz-se com caldo de
gallinha; na hora de servir
junta-se 120 grs. de man-
teiga, uma chicara de leite
c mais farinha de higò
ciso não esteja em boa
espessura. Na sopa magia
substitue-se o caldo por
leite. Juntam-se uma ou
mais gemmas na hora de
servir.

!.•£':' A decoração da mesa

CS^rkT<i"ífc!!S*^í'^r^ *fK •"tf'''5" *¦:¦ ."íSBi BW^BwSrl^lll
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Dois galhos com as flores de crystal;
um castiçal com a sua vela.

Muito interessante a decoração dessd
mesa ideada pela artista Marie Chavel.
No centro pequenos retangulos de espe-
lho, que podem ser dispqstos de diversas

maneiras. Sobre elies galhos com flores" 
e botões de crystal vermelho. São galhos
naturaes onde foram fixadas flores por
meio -de arames finos. A vantagem
desses* ga!hos é poder-se cortar
com uma tesoura as pontas a mais,
para ficarem collocadas sobre a mesa

de uma maneira graciosa. Castiçaes de
vidro que podem ser grupados ou
alinhados em fila; as velas vermelhas.
Sob os copos e garrafas placas de crystal;
sob os pratos pannos de renda grossa.
O apparelhode porcelana de Jean Luce
dum formato extremamente original.
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é o prenuncio da velhice prematura que se ap-

próxima. Evite parecer mais velha do que é

usando CARMELA, a maravilha que cm pou-

cos dias devolve aos cabellos brancos a sua

cor primitiva e exacta. Nâo mancha a pelle

nem as roupas porque não é tintura. Usa-se ao

pentear-se/ como loção que é, aliás, deliciosa-

mente perfumada. Absolutamente inoffensiva.

PROSPECTOS GRÁTIS.

Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & C. — Ourives, 88 — Rio
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PASTELÃO DE POMBOS

ARROZ

RNA DE POUCO ASSADA

SALADA DK ALFACE

COM TOMATES

lho de agrião, que se põe
na água fervendo. No fim

de 10 minutos esorre-se

bgm a água no doador e

seca-se bem c.)m uma

FILEfES DE
LINGUADO

RECHETADOS

Separam-se os jilels de
3 linguados, depois tiram-

se as pelles pretas, tempera-
se com sal e põe se de pai te.
Com as aparas dos peixes
taz-se um refogado bem
temperado com manteiga,
cebola e tomates; junta-se
um pouco de água.

Retira-se toda a carne
desse refogado è amassa-se

sV.Vv /}/

GRIPPES'DÒRES DE CABEÇA :...
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O HACHETTE BRASILEIRO
O mais perfeito e completo em nosso idioma

ALMANACH EL /El TLDC Pm\ 1936
Calendários catholico e protestante. Retratos de artistas, aneedotas,
caricaturas, curiosidades mathematicas. VINTE PAGINAS A CORES.

O culto do Touro na antigüidade. Uma rainha de 12 anno*. Que tão os bolidos, aerolithos eestrellas cadentes. Á origem recente do phosphoro. O que se sabe sobre o jim do mundo.Como se comia antigamente. Que ê a electricidade. A serpente nas antigas religiões. Como setornou Gibraltar um porto inglez. A vida romanesca de Mozart. O terrível e secreto podereconômico do Japão. O extranho destino de Magda Lupescu. São dolorosas as mortes violentas?

Resposta par* tudo. Por exemplo: Vivem muito os athletas? Quantos santos existem?
Quem vive mais, o homem ou a mulher? Qual a origem da superstição
sobre o numero 13? Quaes são as línguas mais ricas? Porque desappareceu a
raea maga? Que é a pressão atmospherica? Qual i a origem da alliança do
casamento? Poderia o Sol arder de súbito? Pode-se calcular o calor do Sol?
O aimanach EU SEI TUDO para 1935 joi posto á venda a 12
de Dezembro e teve sua edição exgottada em sei* dias.

0 Aimanach EU SEI TUDO para 1936 ESTA'
A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DE JORNAES

i

com miolo de pão, amolK
cido num pouco de molho
do refogado e com umn
ou duas gemmas. P5é-si
em cima de cada jUd
um pouco do recheio, en
rola-se e amarra-se com
um fio de linha grossa
Arrumam-se osjtlets dentro
dum ti frigidèira ou panell;'
untada com manteiga
cobre-se com vinho brano
e o resto do molho do re-
fogado (coado) vae cozi-
nhar uns 10 ou 12 minutos

São retirados os jãd<
com cuidado e cortados os

fios de Unha depois de col-
locados na travessa.

Faz-se um molho com
meia colher de manteiga.
um pouco de cebola ralada.
um pouco de polpa de

tomates (passada na pe-
ríeira); junta-se meia colher
de maisena, molha-se com
meia chicara de leite e

igual quantidade de caldo
de peixe. Junta-se ao molho
os camarões cozidos ou
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Fantasias para creanças w^ dÊÈ^^'

''.ATO DE BOTAS --- Roupa de pelúcia uu velludo branco, botas de verniz preto. 1» -- príncipe — Roupa de velludo ou setim'a rosado, capa de velludo roxo com golla de arminho. Cinto de pclliea dourada. 3 - kosim.a - Vestido de tafetá azul guar-eedo con, rosinbas; bon,breir„s de fita de setim rosa. Coroa de rosinbas. 4 - maltrapilho - Calça com remendos de diversos
os, camisa branca com rasgr.es c ehapéo sen, copa. 5 — palhaço — Calca de xadrez muito subida, suspensorios pretos, gra-'ta vermelha e ehapéo de eco. () — pierrot — Roupa de sétim vermelho com pompons pretos, com collerette de tulle ou or-

Híinco. 7 ¦- MARGARIDA — Vestido de tafetá ou organdi verde, margaridas recortadas em setim branco. Os centros de lã"''rt' "' H ~ c'l,ltWÃO — Vestido de setim ou tafetá vermelho: o coração recortado no feltro vermelho, bordado com soutaches
orados v- prateados, e cabochons de côr; a guarnição da cabeça feita com o mesmo feltro e com o mesmo bordado. 9 — CAM-- - \estulo de Unho ou voile azul com bolas brancas, avental branco e lenço branco com bolas azues na cabeçu. 10

lUBRUETTE — A saia de bicos de setim vermelho e azul; o corpete de setim vermelho com golla vermelha e azul. :r=K:/jri'Cp.uj rr*i-^p

O PO' DE ARROZ
IMPALPAVEL QUE

jí E' UMA ÊXTASE
PERFUMADA.

<«u-as tambè 111 coztcIas,
Piados cm pedacinhos.

CASTELÃO DE
POMBOS

' se primeiro a massa
,);u ° LJustelaoj põe-se
Pa derreter dentro de
meiac»>cara de leite quente,

SATISFAZ FORTIFICA

S,mPt* imi*ada Nunca igualada.

uma colher de banha e
oul>.a de manteiga; deixa-se
amornar e depois despeja-
se dentro dum furo que
se fez num monte de fari-
nha de trigo, amassa-se
bem e vae-se juntando um.
dois ou Ires ovos. tempera-
se com sal. A massa deve

ficar em l.ô.i
consistência e
bem lis;:; for-
mase uma
bola e deixa-
se descansai
a massa

Emijuantc
isso prepa-
ra m -se os
pombos. Cor-
Iam-se em pe*
daços, que são
posto? para
refogar junta-

mente com manteiga e um
pedaço de bacon picado
em quadradinhos. Junta-
se depois um pouco de

caldo e engrossa-se o molho
com maisena quando os
pombos estiverem bem co-
zidos. Fora do fogo jun-

tam-se umas fatias de
presunto picadas.

Abre-se a massa e forra-
se com ella uma travessa

que possa ir ao forno,
põe-se dentro os pombos e
cobre-se com outra camada
da massa. Abre-se no cen-

TERRA PARAENSE
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Aspecto de Prainhj
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em preparado
para

A innovação que ora
introduzimos é a
novidade em perfumar os
preparados de toucador,
em lugar de essências,
que quasi sempre irritam
a pelle, por um resinóide que,
além de perfumar, é de effeito
benéfico sobre a epiderme.

DIOCUXIS é um preparado
moderno, de effeito rápido contra
sardas, manchas, rugas e espinhas.

Limpa, amacia e embelleza a cutis.

Fixa o pó de arroz.

Envia-se, grátis, um folheto sobre o tratamento da pelle,
a quem solicital-o aos .__
distribuidores geraes : A» A. IVlA/>/iA

R. Assembléa, 64 — S. Paulo —Caixa Postal, 2799
Nome:
Rua:
Cidade Estado 

tro um furo para sahir o cima com rodelas de diver-
vapor e não arrebentar o sos tamanhos cortadas na

pastelão. Enfeita-se por massa com chicaras ou

Terra Sergipana

V-,. ' ¦

cálices. Pinta-se por cima
com gemma de ovo.

PUDIM DE COCO

Rala-se o coco e separa-
se em duas partes espre-
mendo a metade num pan-
no, junta-se este leite do
coco com um pouco de
leite de vacca e põe-se de
molho nelle 80 grs. de
miolo de pão (pão da ves-

perá), que se passa por uma
peneira; juntam-se depois
6 ovos batidos com 250

grs de assucar, 1 colher de
manteiga, o coco ralado.

3k crniiíxwiça ém ommus

tal Wl QXJJbO 01 (i&mpx:

"CASEUA-LONDOM"
cymb

Unta-se a fôrma com man-
teiga e põe-se para assar
no forno.

BOLO ALLEMÃO

Batem-se muito bem 6

gemmas com mciu kilo de
assucar; batem-se 3 colhe-
res de manteiga, juntam-se
as gemmas e depois as 6
claras muito bem batidas,
depois uma chicara de
cerveja e meio kilo de
farinha de trigo. Unta-se a
fôrma com manteiga e
vae assar no forno.

Curiosidades
São curiosos alguns se-

gredos dos bastidores pari-
sienses, contados pelo ex-

galan Victor Cossailhac,
muito antes da grande
guerra.

Entre elles estavam os
successos ruidosos de cer-
tos artistas theatraés. Se-

gundo a tabeliã para os
applausos que algumas em-

presas pagavam á claque,
uma salva ordinária de

palmas custava um preço;
a tirada applaudida, outro;
e variavam muito os pre-
ços entre a salva dobrada,
três salvas, a chamada
simples, as chamadas illi-
mitadas que custavam duas
vezes mais, o effeito de
horror, e os murmúrios de
terror como que a faltar
forças paia applaudir; bem
assim os longos soluços
seguidos de applausos no
fim de uma scena de as-
sassinio.

Os applausos  primei-
râmente contrariados mas,
após, ruidosos — como se
uma parte imparcial do

II ly Hla
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Vestido para a noite, de betli/line azul, guarnecido com galão
dourado e prateado.

\9M MCDliTAX
Em botões, fivellas, cap.uhons, clips e novida-
des para Carnaval recebeu linda collecção a
CASA SOARES, Rua Sete de Setembro, 1.21.
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TÔNICO PARA 0 CABELLO n.° 1 e 2 —
cura radical da queda e moléstias
do cabellcvcaspa, seborrhéa, etc.
promovendo o seu renascimento
e vigor. Antisepcia e hygiene

do bulbo caplllaf

CREME CURATIVO - contra as mo-
lestias da pelle, acnea, espinhas,
cravos, eezema, queimaduras do
sol, etc
«mquanto sem maquillage, o

CREME DE BELLEZA — aformosea evi-
taliza a cutis secca e enrugada; r. o

CREME EVANEJCENTE — normalisa a
cutis oleosa, sendo ambos opH-
mos fixédores para o pôde arroz.

A* VENDA EM TODAS
AS PERFUMAR1AS E PHARMACIAS.

publico vencesse uma ca-
bala — tinham preço alto

As gargalhadas não eram
caras; as gargalhadas fran-
cas custavam o dobn'

As exclamações "Ah, ma-

griirico 1 ah, éxcellente I

admirável! extraordinário.
valiam muito.

Em relação ás ph rases

ouvidas á saída dos thea-

tros — "Ah, 
que boa com-

panhia! Que eruemblc! Que
talento tem este director-
etc, etc. — constituíam
contrato especial entre

o chefe da claque e o dire-

ctor da empreza!

Ehoje?... Ceslla me-

_J me chose: (
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I — Sapato cie camurça l.ranca c camurça azul marinho. 2 "San Reino" é o nóiiié queBentivegna poz neste sapato de camurça branca e verniz marrou.

Os sapatos que mais lama

gozam em Paris são os de
Georgetle.

Seus sapatos juntam a
uma technicá impeccavel
uma originalidade extre-
nuvmente elegante e dis
fcineta.

Para o sport emprega
sempre a fôrma subida:
alguns modelos não são
atacados, são fechados por
meio de uma tira de couro
passando dentro de uma
argòla. /Jíoçafsithf para o
gol], muito flexíveis, sem
costura interior, com sola

Dr. Bengué, 16, Rue Baliu, Paris. Jjj

Venda em todas as Pharmacia:

de borracha bem espessa.
O zebü é empregado muitas
vezes para esses sapatos.

Para a tarde, formato
muito estudado, poucas
costuras, algumas pontas

v". ' 
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"Cl/.opalrc ' é 6 nome desta sandália pa-
ia a noite: rendado de barbante prateado

sobre pellica prateada.

4 JaLk M

I ilf

Quer ficor ossim olegre

e totisfeifa do vida com

um eterno sorriso nos

lábios e o seu rosto sua

»c e macio sem man-

chás nem espinhos? Use

MIMOSAHIL

í» mcompnrovel
"fheiouro do cutis"

Compre hoje mesmo em

quolqucr Pcrfumorio OU

Pharmacia

**-'«,*
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quadradas-; neste caso o
salto também tem o.for-
mato quadrado. Uma gra-
ciosa sandália de salto
obteve um enorme suecesso.
O sapato subido sobre a
frente do pé é um dos
caractéristiços da moda
actua!. Lingüetas subindo
em duas pontas, laços de
material diverso do em-

pregado no sapato, finos
vivo de tons contrastantes.
A pellica e a camurça são
empregadas em todos os
tons do castanho e muito
no preto.

Paia a noite, vê-se o
s.etim harmonisar-se com
o Colorido cio vestido, pelli-
cas douradas artisticamente
trabalhadas á mão e uni
novo tecido de ouro ou de
prata coberto de minuscu-
los espelhos é uma das

grandes novidades para os
sapatos da noite. Sanda-
lias muito abertas e com

enamorou-te

ie AeuA JÜahícá
ientaaofeA

Lábios seduetores... sorriso en-
cantador... só se obtêm com
o uso do baton MICHEL.
Naturalidade e permanência são
suas principaes características.

Outros produetos famosos MICHEL
ROUGE compacto - o mais adherente.
COSMÉTICO para os cilios - nâo arde
e nâo é affectado pela humidade.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES!

MICHEL COSMETICS INC.- NEW YORK
DISTRIBUIDORA: CASA HERMANNY- RIO
•51 EDANEF
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Sapato jwra o tailleur, de couro marron ou preto. 2 — "Symphonie" é ò nome que
Georgctte poz neste sapato de velludo preto com fiveüa tle strass.

.^vvvvvvvvvW 
'*

Provérbios
Quem come ás pressas

morre ás pressas.
4
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Dinheiro é o melhor dos TO
passaportes. , m

Sapato pratico para a chuva, de pellica preta, marron ou azul escuro. 2 — Para a tarde
sapato de pellica preta. Guarniçãp pespontnda da própria pellica.

Nunca busques inquie-
tações; espera que ellas
te procurem.

¦;;m

saH- alto e mantidas por
finas tiras de pelica dourada
e os sapatos de delicada

pellica preta com linguela
muito subida e retida por
uma livella ole flfass, são
os modelos que mais voga
tem (ido

As fivellas de esmalte

são também empregadas
nos sapatos modernos.

Todas as manchas, cravos,
sardas e espinhas desappa-

recém com o uso do
"Leite Lyrio"

O. PONTES & FILHO
FABRICANTES

Av. Estado 125 F. - S. Paulo !§§

c/Celta.
r eCietLqrio

0 MELHOR
PREPRSROO
POQQPPEUr
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0$ fsés. Já perdeu o píí*-

pt^ueiao,
0 *p*e importa antes *le

«laís saáa é que o pé cs®-
¦ jser«é a s«a ím~m& pertó-ia.
Para isso é ínáíspernsavel
<|íie o pé &e sinta á TOíiiaáe
ideoí/o <lo ssapáto. Os sal-
tos iK&ag£**a<Ía^38ejaie alie*
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CIRURGIA PLÁSTICA
Seios cabidos, Rugas,

DEFEITOS DO NARIZ. ORELHAS, LÁBIOS,
CICATRIZES, PELLOS

DR. A. PRUDENTE
SÃO PAULO — Cnnaultorio: Rua n*n;amin Constar)*. 29

I.* andar — Tel. 2-6248 — Consulta* doa 16 áa 19 hora».
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CASA STEPHAN
£' onde V. Excia.
encontrará o me-
lhor sortimento
de MEIAS para Se-
nhoras, Homens e
Creanças em Seda
oü Fio de Escócia.
PREÇOS MAIS
BARATOS DO
QUE EM OUTRA

QUALQUER
CASA.
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CA CASA SO' DE
S DA CAPITAL

ONÇALVES DIAS

RIO DE JANEIRO

/

IMPRESSOS
EM ALTO RELEVO
Cart/>e«de riaita, parti-
rípaç^ea, conrítea, etc.

PAPELARIA RIBEIRO

OUVIDOR, 164

íaz*:r e'j->e'i exercícios uns,
cinco minutos de manha e
á noite, obtendo-se em

veníosa no chão com o pé.
Pazer unia massagem nos

pés antes de deitar: é
exceliente para os pés e
e>;cellente também para o
systema nervoso, acalman-
do eztraord naiiamente.
Lembrem-se de que os pés
são de todo o corpo a
parte que mais se cansa :
merecem bem que Ih^s

dediquem alguns minutos o pé fica dolorido, o tor-

de cuidados quotidianos. nczelo engrossa, no andar

Depois de um dia de idas o pé perde a sua leveza

e vindas, quando ainda se Quando isso se dá basta

tem de sahir a ________________________________
noite, nada des-
cansa mais do

que a massagem

do pé, insistiu-

do na arcada

da sola do pé,
sobretudo se ri-

ca dolorida á

noite. Muitas
mulheres an-

dam mal, apoi-
ando-se sobre a

parte interna
do pé; a arca-
da abaixa -se
mais ou menou,

-4-4 W\ i I M y#*
S^i .^_j,j|%f • —iibu-hEím'!i iJ 11 , V I
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'. . . porque o encanamento
está entupido. É preciso de-
sobstruil-o immediatamente.
Se o seu appareiho urinario
também não está funecionando
normalmente, para evitar con-
seqüências desagradáveis, re-
corra aos comprimidos de
HELMITOL, procedendo a
uma limpeza geral interna, o
que lhe restituirá a saúde e o
bem estar. _j
O seu medico lhe confirmará
este conselho.
Lembre-se de que SAÚDE E
VIGOR podem ser facilmente
readquiridos fazendo-se a des-
infecção das vias urinarias com

¦miumin
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ide1 — Taillcur de linbo fantasia, gparnec
com linha de um só tom. 2 — Saia

tecido escocez branco, bíige e verde; o

saco de tecida verde, cmrnctido com

tecido da saia. 3 — Blusa e saia de c

marocain cinzento. A pala continua
as mangas

sob«
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Noiva parisiense: vestido de setim branco, diadema de setim e pérolas, longo véu de tulle i llusion

mandar o sapateiro collar
sobre a sola interior do
sapato ura pedaço de cor-
tiça, cortado em declive,
no formato da arcada do
pé Depois de algum tempo
de uso poderá ser retirada
a cortiça, os ligamentos
tendo sido novamente soli-
d i ficados.

Massagem da arcada
para a fortificar, ficar bem
arqueada ou ajudar a
erguer novamente (fig. 2).
Iõ>se o pé direito sobre
o joelho esquerdo. A mão
esquerda apoia-se sobre a
extremidade do pé e dobra
o mais possível os dedos
para baixo. O dedo polle-

gar deve fazer uma mas-
sagem na parte de baixo
do pé — partindo do cal-
canhar e subindo até a
base do dedo grande.
Fazer massagem o mais
forte possível, e lenta-
mente. Insistir bem na
base do dedo grande, sobre-
tudo quando se sente dor

li 3^]
Ca/pa

A origem da ouéda do
cabello em 80% dos casose a seborrhéa que se mani-lesta pela graxa excessiva,a caspa e as comichões,
symDtomas que desappare-cem immediatamen«e como uso da Loção Brilhante.

A Loção Brilhante limpa° couro cobel!udo, f.rtifica-o
e previne as affecsões parasi-tanas que causam o embran-
quecimento prematuro docabello e a cal vicie precoce.

Detenha a queda docabello com este especifico :

ç^rm^kZ/mnéi
REFRESCA O COURO

CABELLUDO
! 11  |

1 > }\ /

45 IfeviSaçla Semana

Novo Segredo De Belleza Que
Transforma Dentes Embaciados
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Um dentifricio antiseptico scientifico que dá
aos dentes brilho e brancura natural.

Si a Snra. é uma das que quasi per-deram a esperança de encontrar
algo que torne seus dentes at-tractivos, experimente o methodo
Kolynos para limpa-los.

Tudo o que terá de fazer é collo-car 1 centímetro de Kolynos numa
escova secca. As manchas, que portento tempo a preoecuparam, des-apparecerão por completo. Mi-lhoes de germens causadores dacarie são aniquillados immediata-
mente. Todas as pequeninas fen-

das, onde a cárie tem inicio, serão
limpas e dosobstruidas, e a super-
ficie dos dentes, polida. Seus dentes
logo brilharão como lindas jóias.Sentirá a bocea inteira limpa efresca.

Dê aos seus dentes este trata-mento de belleza, por meio doKolynos, de manhã e á noite.
Ficará surprehendida com a ma-neira por que melhorarão de ap-
parencia.

Kolynos é o mais econômico.

^^^^^M^^O^^Éa _J— ' \ 205 H

neste ponto. E' com ef-
feito neste ponto que des-
cansa uma parte do corpo:
sobretudo quando se usa
salto alto, preserva-se os
pés de deformações fazendo
uma massagem cuidadosa.
No fim de algum tempo
a dôi desapparecerá.

Massagens dos dedos
(fig, 3) — Segura-se em
cada dedo e puxa-se o
mais possível, como se
quízessem fazer estalar as
articulações. Trata-se de
tornar flexíveis essas arti-
culações, de endireitar os
dedos, quasi sempre con-
trafeitos devido aos sapa-
tos. Insistam sobretudo
no dedo minimo, exposto
aos callos, e sij^iio a ar-
redondar-se, esfregando-se
contra o couro do sapato.

Depois faz-se uma mas-
sagem dos dedos com as
duas mãos, os dedos apoia-
dos em baixo, emquanto
que o pollegar pesa em
cima e faz a massagem,
sem perder de vista a idéia
de endireitar os dedos,

^«iK^W/SBI WÃ'^r \ W ^m,\
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Tailleur de tecido de lã ou de linho, de listas beige e mar-
ron, tinto e rev-ers de crepe ou linho verde; d'esse mesm»

tecido a blusa. Cinto de camurça verde.
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ENO
tWas as manhãs,

SAÚDE
toda a vida!
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Vestido pàríi a noite, de setim preto sobre forro de setim verde pallid

de tbmàl-ps flexíveis, fã-
zendo perder o feitio encp-
lhido.

Emíim, tornando cada
tledo entre o phllegar e o
indicador, lazer um movi-
mérito de rotação na base,

paia dar flexibilidade á
articulação: insistir no dedo

grande, mantendo p pe
com a outra mão

Fazer uma massagem n >

pé todo, segurando-o com
as duas mãos: a mão es-

querda empurra, por exenv

pio, para o lado do dedo

grande, emquanto que ;i
mão direita empurra para
o lado do tledo pequeno;
depois é a mão esquerda

que empurra para a irente
emquarite que a outra vae

para trás. Trabalham as-
sim todas as articulações,
todas as fibras, todos os
músculos, o pé inteiro fi-
ciando flexível.

Jl assarem do tornozelo

(íig. 4) —.Apoia-se o pé
esquerdo sobre a perna

ALEGRIA, 

disposição para o traba-
lho, memória prompta, mente
alerta, são coisas impossivcis

quando não se têm bem reguladas as
íuncçoes digestivas.

Eno, "Sai de Fructa" effervescente, é

preferido, ha 65 annos, como o regula-
dor ideal do systema digeslivo. E' uni
anli-acido poderoso que elimina os ve-
nenos do organismo, porque estimula e
normaliza o trabalho intestinal. O "Sal

de Fructa" Eno, refrigerante e delicioso,
é vendido em três tamanhos: Pequeno,
Grande, Gigante. Use-o todas as ma-
nhas. Eno nao forma habito. Mas
habitue-se «o Eno.

SAL DE

FRUCTA" EKO
ELUJA/

ONDULAÇÃO PERMANENTE

por 35 $000 RS.
DURAÇÃO POR UM ANNO

Tinturt dt»de Ri. 10S000.
TODA* AS CORBS.

Ml • «Mb»Uo da S*nliora anta «atra-

gaJ<td« tia»» nu Pnmonenl». viaite
. «-.« d. CABELLEIREIRO JoXo
BICC* MANOa 01 CABVA^ft. If SOM.

• tr*« d« Tkttatr* Muníaip»!
— TKLKTMONE U-a03a —

MODA INFANTIL
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) — Vestido de shantung bráni'b com bolas vermelhos, a golla e

frente, de shantung branco, assim como a barra ilo vestido, recor-

ta('a em festões, sito debruadas com vic-/ vermelho. Faka verme-

lha assim como os botões. 2 — Vestido de crepe da Glüno azul

claro, o corpo guarnecido com neryures e babados franziilos que

formam as munguinhas, A saia termina coin um babado cn-lnrmc

3— Vestido de érepe georgelte rosa clorri, guarnecido com

tiras franzidas.

direita, deixa-se o pc ca-
bir flexível, de maneira

que os músculos não fiquem
contrahidos, e faz-se uma
massagem enérgica rio tor-
iii'ze'o. Mas cuidado; se
a massagem faz doer, se
até a pelle é sensível neste

ponto, é porque tem cel-
lulite. A cellulite é muitas
vezes a causa de tornozelos
inchados. Neste caso a
massagem precisa ser feita

por uma massagista ou

um medico.

Mas, se nada impede que
laçam a massagem, deve
ella ser feita pelo menos
uns dez minutos em cada
tornozelo. Depois desse

trabalho, para dar flexlbi
lidàde á articulação, toma
se a perna com as dua?
mãos acima do tornozo
(fig. 5), levanta-se deixar
do o pé cahir inerte e sa-
cudindo-o, como quando ;

brinca com uma creança o

mão molle.

PENSAMENTOS

Os olhos erguidos para
estrella ila manhã, ag>
deço-te, ó meu Deus. peh»
luz que me envias. Agra-
deço-te pelo teu amor nu-
sericordíoso, rendo-te gra-
ças pela luz que me mostra
o caminho. Agradeço-ie
porque ò amor divino e o
amor terrestre podem en-
contrar-se num magnífico
ideal.

Florence Barclav

PELLOS DO ROSTO
Cura garantida aem aiaatvia • ¦•m dê*.

DR. PIRES
(Caia pratica iloi Huapitaaa d* Barlint.

Pari. • Viana»).
PHAÇA VUM1AHO. M -í.o andar — RIO

Cuielaadia — Ttl. 31-0434
Abati O DE. P1KB8 «ária «raruiUin»ate . Ifvra êm cara i^»°
tida À— pella* d* roata, por aâli arcaat» ou aatico* •*• ,**™

w
1 — nius-, de crene de Chine ou fustão bravo, com duplo revers <lc tecido de cór ou do próprio tecido. Cinto de camurça

branca 2 - Ka cie crepe -, de voile brahço com pintas de cór, o Jabot do newnj.cxlo.^b - Blusa de -et.n, ou

crepe marocain az ul marinho ou preto. Botões nickelados. gravata de setim ou taillc- branco

Nome

Cidade-.
.Rua.

.Estado.
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Toalha e
guardanapos
bordados
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A NDID HORÓSCOPO
Deixai-me vo-lo dizer Gratuitamente

NAO 
desejaria saber, sem que nada lhe custe, o que indicam

as estrelas relativamente ao seu futuro ; em que será feliz ;em que terá bons êxitos ; o que lhe trará a prosperidade ;o que se refere aos seus negócios , a casamento, a amigos, ainimigos, a yiagsns, a doenças, a períodos de sorte e de azar,a catástrofes a evitar, a oportunidades a
aproveitar, a novas emprezas e a muitas ou-
trás cousas de indiscutível interesse para si?
Eis aqui uma occasião para obter uma Leitura
Astral da sua vida, ABSOLUTAMENTE
GRATUITA.
G R ATUITAMENTE
A vossa leitura astral que não constitue nada
menos do que duas paginas dactylografadas
ser-v^s-ha enviada immediatamente/pelo gran-de Astrologo, as prediçèos do qual desperta-
ram o interesse nos dois continentes. Deixai
que vos revelem gratuitamente factos espan-
tosos que podem mudar o curso da vossa
vida e trazer-vos o sucesso, a felicidade e a prosperidade.Basta que escreva o seu nome e direcção completos e legi-
veis, dando ao mesmo tempo a sua data de nascimento e dizendo
se é Sr. ou Sra. (casada ou solteira?). Não precisa mandar di-nheiro, mas se quizer pode incluir 2$5C0 para cobrir as despezas
de porte e de expediente. Não guarde para amanhã.

Escreva já. Endereço:

ROXROY STUDIOS
Dept. 1338 M. Emmastraat 42, A HAYA (Hollanda).

Sellc para a Hollanda: 700 réis.

Professor ROXROY
0 e.mmajih Ashàlago

' Nota. O Proj. Roxrog é tido em grande estima pelos seus
numerosos clientes. Ele é o mais antigo t conhecido de todosos A st rói og os do coiitinen/e, pois ha mais de 20 annos que vive etrabalha no mesmo lugar. A conjiança que se lhe pode dispensar é garantidapeto simples jacto de todos os trabalhos, pelos quais ele pede uma remuneração,

serem jeitos sob condição de salisjação completa ou reembolso do dinheiro pago

"lha e guardanapòs de linho azul claro, bordados cçin linha azul mais escuro: os arabescos
e as margaridas com linha rosa ou branca.

Existem almas tão puras
e límpidas em que a vida
é como um raio de luz

homens fizeram leis mais
severas para a mulher,
sem calcular que, coti

isso, a elevavam acima
delles.

Carmen Sylva

INTAS
PARA IMPRESSÃO
ICHAEL HUBBR #)• Munlch

OKroSlTAMlOS

APPUCCINI A CIA.
K O A «l-PANOC«A 179 «IO €>¦ JANfiRO

"VISTA 
O A *CV»*MA SCCNA \XuOA

C' rUDO «Ao ••mor» 'rr>DM»sse« com ••

 
T,n»«» MlCHAEL MUBE«

SENHORAS!
na fali*, na ticaiHi
ou atraso do pariodo-toniwm CapsMJai d*

MENAGOL
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Fantasia para o Carnaval

/

Encontra-se em todaa aa
plinrmacÍAb • drogaria*

Diit. BASILI0& CIA —S.Paulo

nsanientos

'•ei tem um éncàn-
to sii' iíl iLonge de aca-

• dispõe a alma para
' ••¦'samcntos alegres.
ia-se que representa
'c«n dè liaiullios como
curiclade resulta da

auscn«» de luz: é um
erre.

Posso comparar as
:»es do ouvido h da

• o silencio espalhado
fl os grandes espaços

Ues "ma espécie detransparencia aérea que

torna as percepções mais
claras, ápiihdo-nos mundos

ignorados dos infinitamen-
te pequenos barulhos e re-
velandc-nos uma extensão
inexprimivcl de gozos..

Fro.mentin.

que brinca numa gotta de
orvalho.

JOUBERT

Foi por egoísmo que os

MOBILIÁRIOS
TAPEÇARIAS

DECORAÇÕES
sempre por preços reduzidos

MOVEIS - CASA NUNES, LIMITADA
a casa que merece, sempre, a sua prejerencia

6 5, Rua da Carioca, 67- Rio

MMK^Mf, ''MmmMÊm* ¦ 'h&lLWmb-^Bsi:!rpm9tt

mmmwmmxT&if*i**/'¦•¦¦ ^Mmmmv'^^^L^j. ¦JW* ¦, WnWHI um

^p 0^*"/ .. WÊ Wmwà
m^^.'--'- ' % SM U

Bife' . -'iKff "'••-, ¦

kEW*1-"^^'- '''' ^1

Ur V

BW\-tíB^"' ¦ & f"'>'•'¦'.'.-"''¦'¦¦'' ¦"•""'tt'' jjí i»'4£r ;-f» >• ¦':*&*t*>'~
aW "'«á^ »¦' »s ¦"* -\ ;" v?, r-'-v jí5 ¦ ¦ ' ':"»-?? -Si'
» mmJF'' íw.""'-) -2-" •** •¦ !>**.¦'¦ -i „if- ép:?-'$-'*£'*•'#* ¦

MM MW aSSaHSf^ v-^ "- áaS3©^ ** ^ ¦ JMmmmT MWMmmmtÍmvãmmmmm\t*:*kmt WW mmmtkZt* 'rs-*rJaaBtj'hB-* - límmr âayBHaKjPH EUS
aTaTaTI aTaTaTr á^aTal BTBTBTMaE*ífcV**í ¦ '• ^S^^BTaTan^SUK rfcl . JH HP ^^¦éKS BTaTWS^aTal ITaTaT -.¦ _^l HBEí^#â>;" ~j£ 083»'^ JH V Jal ESia btF

b» aa BRJr "wai aWWaaiiM aT^ ¦¦¦'

Vestido balão de setim branco, o cerpete e a pala da saia guarne-cidos com pespontos. A saia com galões dourados e cahochons de
verde esmeralda c strass.
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As primeiras mulheres médicas na França

A primeira mulher que se formou em
medicina foi Madeleine Brès, em 1865;
filha ds um carpinteiro de Nimes (França),
tinha lima verdadeira vocação pela medi-
cina ; morreu na miséria depois de uma
vida laboriosa! A primeira mulher nomeada
interna num hospital foi, em 1886, a
sra. Dejerine, uma americana; a segunda
uma russa, sra. Nageotte, em 1889 ;
esta ultima especializou-se na medicina
infantil, o que não impede que seja também
uma pianista e compositora de talento.
Depois, durante 12 annos, não foi nomeada
nenhuma mulher interna. Em 1901, mlle.
Francillion foi a primeira franceza nomeada
interna num hospital: agora são innumeras
as internas em todos os hospitaes. Foi

graças a mlle. Edwards, a filha de um
medico de Neuilly, perto de Paris, que as
mulheres conseguiram ser admittidas no
lnternato.

Em Dezembro de 1881, depois de nume-

rosos empenhos, ella obteve do conselho
de vigilância da Assistência Publica a

automação para as mulheres fazerem
concurso para o externato, e, depois de
numerosos pedidos e mais de 500 reque-
rimentos officiaes, obteve emfim, em 1885,
autorisação para o internato.

Foram bem recompensados os seus es-

UMA NOVA
PELLE BRANCA
EM 3 DIA/
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o microscópio 6J lv

Mme. Bertrand Fontaine.

forços: tornou-se um medico de fama; sua
celebridade começou no dia em que os
estudantes queimaram a sua effigie no
boulevard Saint-Michel. As primeiras
estudantas muito tiveram que soffrer: eram
recebidas nos bancos da Faculdade com
assovios, batatas, etc, não eram gentis
os collegas masculinos.

Entre as médicas francezas que mais se
distinguiram, estão : em 1911, mme.
Long-Landry, chefe de clinica da Facul-
dade de Paris; em 1913, mme. Tixier, que
foi nomeada medica dos hospitaes de
Tours; em 1921, mme. Pouzin-Malègue,

que exerceu as*funcções de directora dos
hospitaes de Nantes; em 1923, mlle.
Condat foi a primeira mulher nomeada

para os hospitaes da Faculdade de Tou-
louse onde ainda é actualmente lente; em

A scienciâ sabe asora que a irritação
dos poros da pzlle é a causa de todos
os poros dilatados — pois isso faz sobre-
virem os pontos negros (cravos) as rugas
devido a fadiga/ assim como torna a
pelle áspera, grosseira e descoiorada.

O Creme Rugol dissolve as impurezas
que se aceumu am nos poros e acalma
a irritação da pelle. Os pontos negros
(cravos) desapparzcem. Os poros dila-
tados contraem-se. Uma pzlle grosseira
e escura torna-se fina, uniforme e clara.
O Creme Rugol contém substancias
calmantes combinadas com ingredientes
adstringentes que e m b ra n q u ece rir e
tonificam. A pelle mais reseccada ou
esfarelada torna-se fresca e adquire um
lindo tom- O Creme Rugol supprime o
lustro de uma pelle oleosa ou graxosa,
imprimindo-!he frescura e belleza.

1931, mme. Bertrand Fontaine foi a pri-
meira mulher nomeada directora dum
hospital de Paris; em 1933, mlle. Jeanne
Lévy foi a primeira mulher eleita para
uma cadeira da Faculdade de Medicina
de Paris (cadeira de pharmacologia) e,
recentemente, mme. Schiff Wertheimer
foi a primeira mulher nomeada medica
ophtalmologista dos Quinze-V ingts.

Seria difficil saber exactamente o numero
de médicas na França toda: em Paris estão

j'-<v\-:£N
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Vestido de fustão
azul cJaro, guarne-
cido com botões e

bolso appücado.
Cinto do próprio te-
cido, abotoado com

um botão.

RHEumoTismo ?
llgHfc
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ESSEIKIA
PASSOS

AnN INb "^ —"" \ \ ^fliW

1—Vestido de setim rosa pallido, saia én-forine,
assim como a collerette. Faixa do próprio tecido.
2 — Vestido de crepe azul com pintas de fio de

o aro; grande flor de lnmé dourado.

0 DES0D0RIZANT
DE CONFIANÇA

PARA 
que a sua toilette seja impec-

cavei, use Odorono com regula
ridade. As senhoras elegantes não
experimentam com desodorizantes
desconhecidos. Por experiência, sa-
bem que podem confiar cegamenn
no Odorono. Corrige o suor, prote
ge o seu encanto—e os seus vestidos

Lembre-se que o Odorono é uma
formula médica, segura e inofícn-
siva, usada e recommendada pelos
médicos.

Ha duas espécies de Odorono: o
Regular dura mais do que o "Ins-
tanie', que é para uso rápido. O
uso do Odorono é muito simples.
Vae explicado em cada vidro.

1 — Vestido de linho de fantasia, fundo branco com desenhos
vermelhos, cinto e botões vermelhos. 2 — Vestido de Unho
branco: apala, cinto, punhos e bolsos guarnecidos com viezes

de linho verde e vermelho. Botões de madreperola.

ODOROPO
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ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA

Mme. CAMPOS
ÍÜILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS

l.° — Lavar o rosto com a
Pasta cTAnicdoai RAINHA
DA HUNGRIA — Pote 6$000.

2."—Refrescar a pelle, limpar
os poros, tonificar os músculos
com a ÁGUA RAINHA UA
HUNGRIA — Prasco 15$000

3.# — Dar côr ás faces com
o Rouge de Vie RAINHA DA
HUNGRIA — Liquido 5$000.

4 .• — Applicar o Creme
RAINHA DA HUNGRIA, que
branqueia a pelle, evita a
formação das rugas dando-lhe
um avelludado encantador —
Amostra 3$000. Pote II$000.

5.» — Polvilhar o rosto com
o PO' DE ARROZ RAINHA
DA HUNGRIA que, sendo
muito leve e nâo sendo óleo-
so, deixa respirar livremente
a pelle sem obturar os poros.
Amostra 2$. Caixa 8$ c 15$000.

Peca o folheto especial para
a belleza dos olhos, para tirar
as rugas, os pellos, a verme-
Ihidão, as espinhas, a gordura
do rosto, para fechar os poros
e os capillares, tirar as cicatrí-
zes das espinhas e das bexigas,
as manchas, as sardas e to-
das as imperfeições da pelle.

OS PRODUCTOS DA— ACADEMIA .CIENTIFICA
OE BELLEZA — foram premiados com o GRAND
FRIX na EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO

e noutras a que têm concorrido.

Rua da Assembléa, 115 — 1.° andar
Telefs: 22-4685 e 22-1184

Rua 7 de Setembro, 166 - loja
Telef. 22.170)

w

clinicando umas 35D, ria província umas
280; muitas entre ellas são médicas de
asylos ou electro-radiologistas da Facul-
dâde de Medicina; muitas também são
cheios de clinicas ou chefes de laboratórios!

Nas colônias têm as médicas francezas
um papel de primeiro plano, sobretudo nos

49
' * i í

paizes submettidos aos cos-
tumes mahometanos, onde
as mulheres são privadas
de todo soecorro levado
por médicos homens, pelo
facto de estarem fechadas
em harens ou na zénana
hindu. Na África do Nor-
te, as mulheres-medicas di-
rigem actualmente doze
hospitaes reservados para
mulheres e creanças indi-
genas. Um dos hospitaes
de Argel faz em média
72.000 consultas por anno
e na maternidade de Mar-
rakech nascem umas 6.000
creanças por anno !

Provérbios
Nunca te arrependas do

bem que fizeres.

As sezões vêm a cavallo
e voltam a pé.

Coração alegre é o melhor
dos remédios.

*

A moderação faz a du-
ração.

Mais vale um ovo hoje
do que uma gallinha ama-
nhã.

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
â tSTROLOfliA offerese-lhe hoje i RIQUEZA. Aproveitei sem demora e conseguirá
FORTUNA e fálCMOE Orientando-me peta data de nascimento de cada pessoa, des-
cobrirei o modo seguro que com minha experiência todos podem ganhar sa loteria
sem perder uma só> vez. Mande seu endereço e 600 réis em selios, para enviar-lhe
fiWTK *0 SEGREDO OA FORTUNA" - Milhares de attestados provam as minhas pt-
lavras. - Meu endereço: jjjjjE PAKCHAH6 T0H6 - GRAL MITRE 2Í41 -
ROSARJO f $. FÉ ) -^  (REPUBLICA ARGENTINA)

vesti li, Tv7r"jT\V*rt0S de ,5. ou crc«>c nlarocain beige claro,
ootôese cinto ni 

*" J? ou rr«"»ain. guarnecido com crepe branco.
81111 ">arj„|,0 ca^^,,» 

- —Vestido de linho branco, cinto de vernizcasaco de unho branco com xadrez azul marinho.

CABELLOS
BRANCOS

y

ASPA
QUÉDAdos
CABELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

íMm\ A l' \
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Vestido de shantung rosa:
pala cm bico e abotoada
na frente. Tira applicada
c pespontada na saia. Pan-

neau pregueado dando
roda á saia.

ífétá jfi2à Seiíaía)

^BT

— Capa e saia de kasha chiné cinzento.
Casaco de kasha vermelho com bolsos

applicados e botões de madeira.

- Vestido de crepe da China ou georgette
verde resedá guarnecido com nervures.
Botão e faixa de setim ciré preto. Casaco

de crepe marocain preto guarnecido
com pespontos.

O VALOP NUTRITIVO
da.

MAIZENA-DURYEA

ã^^^s
—Não posso comer, Mamãe, nãotenho fome.—Mas precisas comer ma/s, parate fortificares, minha filha.

— váo sei o que fazer para abriro apõe /te ae Bobara
Dá th MAIZENA DURYEA. Foio teu alimento en: criança.

Mamãt ?°PtÍmC" P0SS0 ""«*
-Certamente, minha filhaMAIZENA DURYEAé um expieielido alimento.

MAIZENADURYEA
Peça-rtos um exemplar grátisdo livro de cosinha.

gpatTT
MAI26NA BRASIL S. A.

Caixa Poital 2972-54o Pauto
Remetia me QríATIS seu livro
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BLUSA DE TRICOT DE LINHA

IP^»'?^w»j*$IS sSSiwüiiâBBfíl I

Esta blusa de aspecto tão original é exe-
cutada com iricolin branco. Fio especial
para este fim.

Execução —jrenle: começa-se pela par-
te de baixo, pondo na agulha de íricot,
de 3 millimetros de diâmetro, 140 malhas
com o fio duplo da linha, trabalhando-se 22
carreiras pelo direito; na ultima carreira,
tricotam-se alternativamente 1 malha e
2 malhas juntas de maneira a restarem na
agulha de Iricol somente 70 malhas; essas
malhas são passadas para agulhas muito
grossas (11 millimetros de diâmetro) e
trabalha-se uma malha pelo direito, uma
malha pelo avesso; vae se augmentando de
cada lado 4 vezes 1 malha todas as 5 car-
reiras. Na carreira 20.a, deve se ter na
agulha de iiicol 78 malhas. Neste ponto
começar a formar as cavas fechando de
cada lado 1 vez 4 malhas, e 9 vezes 1
malha todas as 2 carreiras; devem restar
apenas 52 malhas. Acima retomar as
agulhas finas; na primeira carreira, augmen-
tar 1 malha todas as 2 malhas, quer dizer
tricotar 1 malha, 2 vezes a malha seguinte
etc, de maneira a obter 78 malhas sobre as

ENVELHECEM
PRECOCEMENTE
a$ mulheres que não atten-
dem á debilidade renal. Es-
ta se inicia com as dores
lombares, tonteiras, frequen-
tes dores de cabeça, dores
rheumaticas e não tardam
a surgir sob os olhos uma
inchação em forma de boi-
sas dando á physionomia
um desalentado aspecto de
envelhecimento e fadiga.
Durante a gestação, nas vi-
sitas mensaes e na edade
critica, os rins sobrecarrega-
dos de trabalho, facilmente
se debilitam. Em taes oc-
casiões um tratamento com
as Pílulas de Foster é o que
mais convém ás. mulheres.

PÍMldJLFostev
a Al WWmTc ^^

PARA OS
RINS
EA

BEXIGA

quaes se tricota, fechando sempre de cada
lado 3 vezes 2 malhas e 14 vezes 1 malha
todas as 2 carreiras. Na 20a carreira separar
o trabalho no meio e tricotar um dos lados
continuando as diminuições para o ráglàn
até que restem apenas 19 malhas, que s£o
conservadas numa outra agulha. Fazer
o outro lado da mesma maneira, conser-
vando as 19 malhas á espera.

Cosiam: põe-se na agulha, de 3 milli-
metros de diâmetro, 94 malhas e seguir a
explicação dada para a frente. No ponto das
cavas, deve se ter na agulha 71 malhas;

Os effeitos deprimen-
tes de um figado pre-
guiçoso podem ser evi-
tados com uma dose

opportuna de

HENRY
#v< O purgativo suave e

^ effícaz que traz allivio
igualmente a jovens

e velhos.

INCOMODOSdeSENHORA?
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formar as cavas fechando de cada lado 1
vez 2 malhas e 9 vezes 1 malha todas as 2
carreiras; devem restar apenas 49 malhas.
Retomar as agulhas finas; na l.a carreira,
augmentar de uma malha todas as 2 malhas,
de maneira a ter 72 malhas. Em seguida,
continuar fechando de cada lado 17 vezes
1 malha todas as 2 carreiras; devem restar
na agulha apenas 38 malhas, que se con-
servam na agulha de tricot.

Mangas : [õ^-se na agulha fina 68
malhas; trabalham-se 8 carreiras a direito,
depois retomam-se as agulhas grossas e
trabalha-se augmentando de cada lado 2
vezes 1 malha com 4 carreiras de intervallo.

Na 15." carreira trabalhada com as agulhas
grossas, começar as diminuições, fechando
4 malhas do direito para a frente da manga,
depois 9 vezes 1 malha todas as 2 carreiras
de cada lado; devem restar 50 malhas;
tomar as agulhas finas e continuar a fechar
17 vezes 1 malha todas as 2 carreiras de
cada lado, conservar na agulha as 17 ma-
lhas restantes. Fazer a outra manga igual.
Reunir os quatro pedaços da blusa sobre
um jogo de 5 agulhas de tricot finas e traba-
lhar 20 carreiras a diieito sobre essas 110
malhas, deixando a abertura na frente.
Coser as costuras e guarnecer com uma
gravata formada por uma tira de iricol
executada com linha azul marinha, ou
com um laço de fita gròs-gràin azul marii
ou vermelha.

na
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ALIVIA AS C0UCA5
RE&ULARISA AS MEH5TRUAM*
UIMINA 05 CORRIMENT05

Elephante bordado na guarnição
das roupas de creança

í$fl''.r
Willll

1 — Vestido de linho côr ele rosa, o
elephante bordado com linha azul ma-
rinho. Bolas bordadas com essa me.;-
ma linha rodeiam a pala e a barra
tia saia. 2 — Avental de linho verde,

guarnecido com viézes de linho verme-
lho: o elephante bordado nP bo|so,
executado com linha vermelha. Baba-
dos de linho branco com viéz azul em
volta, o bordado feito com linha azul.

flül SOCIEDADE
"ROLIUA

CORA
r o Tônico capilar

das elites
Não seja como o cego, que
se deixa guiar pela mão de
uma creança. Quando for
comprar "PETROLlNA MINAN-
CORA" descuipe-se, mas não
aceite substituto nulo, mas
que convém ao vendedor.
Procure noutra casa que
achará. Ela é a eterna moci-
dade, hygiene e formosura
dos cabelos. Para CASPA c
fulminante. Vende-se nas boas
Drogarias, Perfumarias e Far-

macias da capital e nos

Estados, a 9$600 o frasco.

L.
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Sabido que é esta a edade
critica da vida, a mulher,
ao approximar-se a meno-
pausa, eleve prestar os
necessários cuidados ao seuorganismo. As massagens
elec.tncas têm especial van-tagem durante esse pe-nodo; por intermédio d'ei-
Y \ mjlh3es de porosda pelle deixam sahir im-
purezas que causam mani-testações dolorosas no cor-
po, como doenças dos ova-"os, do utero, dyspepsia...
.Üncontra-me todos osdias das ' í /,, 4 ^:is

nida Atlântica, 898.
ive-

Lan,ua ~ Na pelle ha™M espécies de glândulas;«Wdonparas, destinadasa,secreçao do suor, e as
Mbstana oleosa — 0
li!° <° ,'-"números porosaíraves quáes 

se faz

a sahida da transpiração
elevem estar sempre per-meaveis e para isso são
indispensáveis as seguintes
regras higiênicas: antes de
deitar faz-se unia massa-
gem com Creme de Al assa-
sagem, lavando em seguida
o rosto com água morna
e sabonete Sylkalc.

Depois de ter lavado
o rosto, applica-se a Loção
dc EmbeUezar a Pelle edeixa-se enxugar espon-
neamente. Ao levantar,
faz-se novamente a mas-
sagem com Creme dc Alas-
•rg&em e põe-se depois o
Pó de Al assa gem, cüssol-
vendo uma colher do póem três colhéres d'agua
e lavando immediatamentc
o rosto. A seguir á lavagem
applica-se a Loção Adslrin-
gente- limpa-se o rosto
com um lenço de linlio ou
de seda e applica-se o
Pó de Arroz Hygienico

Este cuidado com a pelletonifica-a) conservando a
mocidade. a saúde e a "
mosura.

01-

Cinderella -— Quando o
cabello começa a cahir, uma
meia dúzia de applicações
electricas fortificará o couro
cabelludó facilitando a cir-
culação e dando força e
saúde ás ruzés capillares.

O cabello deve ser la-
vado de 7 em 7 dias com
meu Shampoo-Pó e dia-
riamente humedecer o couro
cabelludó com o Tônico
n. 9.

A sua segunda pergun-
ta respondo: A senhora
não acredita mais nos an-
núncios. Eu acredito nos
meus preparados.

Selda Potocka.

FESTA INFANTIL EM PETROPOLIS
— -»*.U 1,1, ^ !»»•______________
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AsP-«o J, fea| a au- .- tronei Tuu>nambá offereceu em sua aprazível vivenda de Corrêus
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Um indiano farendo uma
trança com os dedos dos

pés e das mios.

Escovas para cabellos feitas
com os pés e as mãos
pelos naíuraes da índia.
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